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í 
Os phenomenos reflexos eos de-se á vontade, dependente, nos baste a escravidão em que 


actos automaticos, da mesma como é, desta. 
fórma que os actos inconscien 


O homem, como tudo que 


vivemos pelas condições pro- 
prias dos meios em que nos for- 


Aos assignantes para O anno ' tes, depõem contra a vontade. existe, producto de combina- mamos; a outra escravidão, a 
de 1907, offerecemos os seguintes | para o raio de luz intensa que ções, selecções e evoluções, e: social, é por demais abjecta pa- 
fére os olhos e faz espir ar, não tá sujeito às leis que regem o ra supportal-a de animo calmo 
ha livre arbitrio bastante ve- universo, além daquellas que e rosto sereno, 
hemente para impedir o refle-|governam as sociedades. Dir- 
xo. O bolo alimentício que at- me-ão que estas são tempora- 
tinge a parte posterior da boca, jrias, transitorias e convencio- 


premios, a escolher : 


«O Livre Pensador», livro de 
critica religiosa, por Democrata. 


«O Celibato dos Padres», no- 
vela livre-ponsadora, por Francisco 
Gicca. 


«O Solitario», romanco ortholo 
gico, por Magnus Sondahl. 


«Catecismo Anti -Clerical », 
interessante folheto, com gravuras 
de impagavel effeito, 


Os assignantes que assignarem 
um anno da folha receberão dois 
dos volumes annunciados. 


Os assignantes de semestre só 
terão direito a UM exemplar. 


O ENO MNDINIDOALISTA 


Sabemos hoje que todo acto vo- 
luntario é determinado pela or- 
ganisação do individuo, sob a 

ependencia das condições varia- 

+ veis do meio externo, da mesma 
fórma que qualquer outra func- 
gão psychica. 





HckeL, 
( Conclusão ) 


Presentemente, e passando 
por sobre os intermediarios en- 
tre o homem e o unicellular, o 
que é perfeitamente dispensa- 
vel, mesmo para não dar gran- 
des dimensões ao presente ar- 
tigo, chego áquelle extraordi- 
nariamente composto e com-/ 
plexo corpo. ! 

O homem é constituido de: 
milhares de milhões de cellulas ; 
de dilferentes tórmas e tama 
nhos, gozando preponderancia 









sobre tocas, au d stema ner- 
voso, An H 8 eucon-! 

4 ] 
lra-se um corpo inerte, Dosys-; 


tema nervoso, então, dependem, | 
em grande proporção, os cara-' 
ctéres, qualidades, funcções e 
energias, que ornam o homem. ; 
A vontade, isto é, a intelligen- 
cia directriz, o phenomeno de 
fazer aquillo que se quer, se 
tem existencia, a sua séde re- 
side no systema nervoso e des- 
te propriamente no cerebro. 

E' sabido que este systema, 
a despeito do seu papel pre- 
ponderante, não funcciona sem 
oxygenio e substancias diversas 
que lhe leva o sangue. 

Ha correlação e dependencia 
entre os diversos systemas or- 
ganicos. Apropriando-me do fa- 
lar de Le Dantec, posso dizer 
que os organismos são forma- 
dos de plastides nestas, 
pois ellas dependem umas das 
outras e são incapazes de viver 
por si mesmas. Ora dependen- 
cia physiologica cellular impli- 
ca dependencia psychologica, 
mesmo porque, alguns autores, 
dentre elles cito Hoeckel, ad- 
mittem a consciencia do mono- 
cellular. A groma que, segun- 
do Carter, apprehendia, para 
alimentar-se, uma acineta, que 
nascia, que se desprendia do 
corpo materno, indica um cer- 
to gráu de consciencia, pois é 
sabido que a acineta, no esta- 
do adulto, segrega substancias 
nocivas á gromia, 

Ora, no homem, a qualquer 
dos seus actos precedem muitas 
reacções chimicas. Quando, por 
exemplo, um individuo deseja 
praticar tal acção, differentes 
reflexões agem no conjuncto das 
suas funcções psychicas supe- 
riores, e conforme a associa- 
ção de idéas lhe suggere o bom 
ou o máu resultado do empre- 
hendimento, elle o executa, ou 
o repelle. Se mesmo a despei- 
to das idéas contrarias á acção 
supposta, elle a pratica para 
demonstrar o seu livre arbitrio, 
ainda este não existe, porquan- 
to a acção depende da correla- 
ção synergetica do cerebro com 
os orgãos locomotores, precedi- 
da de phenomenos physico-, 
chimicos intracellulares. 

Quando eu quero me dirigir 
de um ponto a outro, a vonta-, 
de é unicamente apparente. 
Circumstancias dos meios am-. 
bientes extrinseco e intrinseco 
pódem vedar a minha vontade, 
porque a minha locomoção de- 
pende de uma parte da attrac- 
ção da terra e de outra da in-, 
tegridade do meu centro motor. 
Se caminho, se ando é porque, 
alguma excitação interna ou! 
externa me fez andar, cami-, 
nhar. : 


s Que este profundo 


forçosamente tem de ser deglu-| naes, responderei 


tido, embora posteriormente se 
manifeste o regorgitamento. 
Se esta pequena messe de 
argumentos não fosse suflicien- 
te para derruir os actos vo- 
luntarios, ainda me resta forti- 
ficar as minhas pallidas refle- 
xões com a lei da causalidade, 
tão bem evidenciada por Scho 
penhauer. Se recebo um insulto 
e reajo, foi porque o meu brio 
me deu a força precisa para 
reagir; se pratico um acto bom, 
está isto determinado pela mi- 
nha pratica da bôa moral; e 
se quiz ir ao theatro, a idéa 
de drama, de comedia, trage 
dia, etc. ou mesmo a idéa de 
theatro, que acarreta as ante- 
riores, motivou o meu desejo. 
à lei de causalidade, regendo 
a todos os phenomenos, impera 
sobre as volições. O almirante 
Barroso, praticando o acto ho- 
merico da batalha de Riachue- 
lo, agiu determinado pela glo- 
ria, que adviria do seu nome, 
ou pelo opprobrio que resulta- 
ria á sua bandeira em conse- 
quencia da sua derrota, Da 
mesma fórma que suecedeu a 
Sergi para com Gethe, apren- 
di o allemão para estudar to- 
das as obras de Heeckel, cujas 
traducções francezas de algu- 
mas me haviam bastante im- 
pressionado 
Então ' nara 


que se dê um 


acto voluni uma volção, É! 
; x » | Locke quindo 








Bico, de determi 
ão e da execução, 

À qualquer acção humana 
consciente precede sempre a 
deliberação, isto é, a acceita 
ção ou o repudio da acção. Ora 
deliberação é factor negativo 
de livre arbitrio, porque uma é 
contraria ao outro. 


Nem mais se affirme a exis- 





itencia da vontade, que é a ul- 


tima gradação de uma série de 
sentimentos que tem o inicio 
na razão, segundo Spencer. 
Raciocinando por esta fórma, 
que julgo ser a unica verda- 
deiramente logica, não se póde 
admittir a vontade dos indivi- 
dualistas. 

Parece que estes senhores fo- 
ram buscar em Schopenhauer 
a sua contade. Não ha duvida 
pensador, 
cuja consciencia do seu valor, 
lhe fizera dizer a sua mãe, ro- 
mancista muito apreciada, que, 
quando os ligros della come- 
cassem a se? esquecidos, os 
seus teriam o inicio da leitura 
e do estudo, tornara a philoso 
phia budhica, na qual era bas- 
tante versado. um dos alicerces 
da sua doutrina. 

Diz o fundador do pessimis- 
mo que o mundo foi producto 
da vontade. Mas vontade de 
que, de quem? Da materia 
primitiva ou pyknotica de Vogt? 
A vontade no inconsciente, que 
motivou a Hartmann tão bella 
exposição ? Será preciso então 
reviver as theorias engenhosas, 
porém hoje estapafurdias de 
Epicuro e Democrito, que col- 
locam a vontade nos elementa- 
res? Nem a belleza dos versos 
de Lucrecio me faria acceitar 
o absurdo da concepção. 

Além de incongruencia attin- 
ge ao disparate tal asserção, 
porque a vontade depende ain- 
da de factores psychicos como 
a memoria, a intelligencia, a 
razão, os sentimentos, etc. 

Da mesma fórma, não posso 
concordar com Le Dantec quan- 
do affirma que acredita na von- 
tade, porque não a reduziu a 
uma formula algebrica!! E" ele- 
var quasi ao fetichismo as ma- 
thematicas. Sobre isto não ser 
razão, porque se ainda não com- 


“poz e não discutiu uma equa- 


ção tendo a vontade do thema, 
outros posteriormente a elle 
poderão levar a effeito tal de- 
sideratum. 

Negados os actos voluntarios, 
á luz da biologia e da psycho- 
logia, penetremos na indepen 
dencia humana, 

Mais facil é aqui a minha 
tarefa, porquanto a independen- 
cia tem inteira correlação, pren- 


E re me rm e em mem 





pi 


que dentre 
ellas algumas são naturaes. O 
direito de propriedade é da- 
quelles que todos os sêres or 
ganizados só declinam com a 
vida, isto é, aquillo que de mais 
precioso possúem, À terra, onde 


nasce uma planta, é proprieda-| 


de sua. O espaço occupado é 
motivo de luta contra outro 
qualquer vegetal que nelle se 
pretenda desenvolver. O mais 
apto e o mais forte evolue, em- 
quauto o outro mingoa e suc- 
cumbe, porém cedendo o ter- 
reno palmo a palmo. 

A incapacidade do homem a 
prover todas as necessidades 
do seu organismo, mesmo que 
se entregue a todos os labores, 
é attestado solenne contra a 
independencia. 

Mesmo quando houvesse um 
individuo capaz, por seu alto 
coefticiente de energias, de pro- 
ver as suas precisões organi- 
cas, em breve as suas forças se 
esgotariam; a surmenage, a mi- 
seria physiologica, em conse- 
quencia de trabalhos forçados, 
o sol, a chuva, as molestias lhe 
demonstrariam a sua inaptidão 
para todos os serviços. Suppon- 
do mesmo um homem ideal, 
infatigavel, uma especie de ge- 
neral Lassalle eu todos os ge- 
neros de labores, ainda a sua 
liberdade seria restricta pela lei 
nivnpent da amor. 


treio que muita razão linha 





1 
dado de agi 

i 4 distineção estabeleti 
da por Schopenhauer, pois eba 
mava a primeira — liberdade 
physica, não tem razão de ser. 


O mesmo se póde dizer com; 


referencia a certos determi- 
nistas que sómente negam o 
livre arbitrio, isto é, o querer 
das nossas volições. 

As leis geraes que regem os 
corpos nos circumdam por to- 
dos os lados, dellas somos ca- 

tivos incapazes de quebrar os 
aços que nos prendem á eter- 
na servidão. 

A nossa dependencia não se 


Guia O AVPe =, 


| Combatei-a, réivindicando o 
|direito de todos .á farta mésse 
;da materia, equilibrando social- 
mente a vida em commum, pro- 
curando para todos um minimo 
p de trabalhos e um maximo de 
gozos, dividindo imparcialmen- 
te os productos de labores, eis 
o maior problema a resolver 
pelo Livre Pensamento. 

A tarefa é ardua, mas a evo- 
ilução e o aperfeiçoamento exi- 
jgem esforços gigantescos, lutas 
titanicas de seculos, mas a na- 
tureza carinhosa e bôa auxilia 
os verdadeiros que a amam 
e que a procuram conhecer em 
todos os seus arcanos, em to- 
dos os seus mysterios. Que 
os batalhadores da vanguarda 
de hoje se extenúem; amanhan 
serão substituidos por outros 
mais valentes e mais audazes, 
pois armados estão com mais 
poderosos auxilios em prol da 
emancipação social contra o 
jugo das leis tyrannicas, do con- 
vencionalismo secular e do pa- 
rasitismo clerical. 


DR. CEZAR VELLOSO. 
Itapetininga, novembro, 1906. 


“OS DOGMAS ROMANISTAS 


Em face dos Evangelhos e 
perante a Razão 

















*XIII 


Suppomos ter esclarecido suffi- 
cientemente nogeo modo da nensar 


' 
relativa anta 


vão daJdogua, d 





( vs 





1g “ 
ceira propos'gão re 
"mesmo dogma. 
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3º 


! O dogma da transubstanciação 
[ataca a razão, porque não ha espi- 
irito, por mais inteligente, por mais 


| desenvolvido, por mais illustrado, 


i 


| por mais illuminado, que possa, 


comprehender ou conceber por um 
raciocinio logico stal transformação, 
“não só o facto em ei, como quer o 
'romanismo, mas nem por méra hy- 
'pothese póde acceitar tal phenome- 


no. E' contra a razão que o Chris-, 
ito, essentado á mesa com seus. 





observa sómente para com a | discipulos, possuisse dois corpos 
t 


natureza, ou de homem a ho-|Teaes e perfeitos, um assentado em 


mem; tambem somos dependen- um banco ou cadeira e outro em 
tes e necessitamos do auxilio, cima da mesa, sendo este retalhado 
em innumeros casos, dos infi-|ºm pedaços pelo primeiro e offere- 
nitamente pequenos. Dois exem | ido em banquete a seus discípulos, 
plos melhor esclarecerão o meu 446 O comeram juntamente com o 
pensamento. As acterias com-, Mestre, ficando elle sem lesão al- 
mensaes, que vivem nos nossos BUM, não obstante os dois corpos 
intestinos, nos prestam gran- **” um só tão real e perfeito como o 
des auxilios, concorrendo pode! proprio Christo que, sem dó nem 
rosamente para a formação do Piedade, a si proprio retalhou-se em 
chylo, que deve ser absorvido pedaços. 

Em 1902, os coqueiros da Mar-| Além disso a razio repelle a hy 
tinica, attingidos de uma mo |Pothese que o Deus da humanidade 


lestia causada pelas femeas do | Seja tão obediente » tão servil, que, 
Aspidiotus desiructor, que, eme preste a comparecer em qualquer 


legiões incontaveis, cobriam as parte por ordem e invocação de 
suas folhas, tendiam a desap-| quem quer que seja, por meio das 
parecer. De repente, a molestia celebres tres palavrinhas, pronun 
decresceu, com grande gaudio |ciadas na occasião de consagrar a 
da agricultura colonial. Dop,|tal hostia—L(«O papa e o concilio», 
estudando o motivo do decres-' pag. XCI). 

cimento da molestia, encontrou,! E não é só isto: O planeta em 
parasitando o parasita dos co-|que habitamos, a Terra, em seu 
queiros, um cogumelo hypho- continuo movimento de rotação em 





myceta, o Hyalopus Yvonis. Nos 


dois casos, é innegavel a de-| 


pendencia do homem para com 
os monocellulares. 

Se vejo a independencia, ou 
liberdade physica, se contrario 
os-deterministas, que somente 
enxergam o determinismo psy- 
chologico, todavia não pactúo 
com este amontoado de leis 
criadas a favor dos tyrannetes 
do dia em prejuizo da maior 
parte da multidão; não pactúo 
com os preconceitos estapafur- 
dios ditados pelo convenciona- 
lismo caricato de uma pretensa 
civilização edificada sobre os 
dogmas archaicos do polytheis- 
mo ou monotheismo bestiaes ; 
não pactúo com os paradoxos 
e mentiras que fanaticos de 
todos os tempos engendraram 
e exploradores vis de todas as 
edades augmentaram e mesmo 
multiplicaram para esbulhar a 
humanidade tolerante ou igno- 
rante, mas sempre céga. 

O que devemos nós — livre- 
pensadores — fazer é uma pro- 
paganda tenaz contra a servidão 
maior do que aquella que nos 
deu a natureza das coisas. Que 


| torno de seu eixo, de occidente pa- 
ra oriente, apresenta ao astro-rei,— 
o sol, centro de nosso systema pla- 
jnetario, de hora em hora, 15 gráus 
lou 300 leguas maritimas, de sua 
superficie Isto é, 5 leguas ou 15 
|milhas por minuto. 

Isto no Equador, e até aos tropi- 
cos a differença não é grande, con- 
tinuando dos tropicos, tanto para o 
imorte como para o sul, a diminuir 
até zero, que são os polos, 

Em vista do que expomos, a po- 
bre Divindade romanista tem de 
apresentar-se successivamente no 
logar invocado por qualquer padre 
e isto sempre e sempre, conforme 
o sol vae illuminando a face de nos- 
so planeta — a Terra. 

E' necessario notar que, só em 
Roma, ha mais de seis mil padres 
e na occasião em que o sol começa 
a iluminar essa cidade, em seu giro 
de oriente para occidente, devido & 
rotação de nosso planeta do occi- 
dente para oriente, o Obristo (e to- 
da a divindade) é trucidado, espha- 
celado, devorado por mais de seis 
mil padres, tão real e perfeito como 
está em um mundo mais perfeito 
que este pobre planeta em que ha- 
bitamos! | 
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| Pobre divindade | não tem tempo 


nem para coçar as pulgas ! 
4º a 

Vamos agóra analysar nossa quar- 
ta proposição sobre o dogma da 
transubstanciação. 

O dogma da transubstanciação 

nega o testemunho dos proprios 
sentidos naturaes; pois pegando em 
uma hostia, grande ou pequena, 
quer antes ou depois de consagrada 
pelo padre, o sentido do tacto dá-nos 
o testemunho de que isso não é 
carne, mas gim um pouco de fari- 
nha de trigo amassada com agua. 

O sentido visual, por mais que 
'olhe eorne a olhar, por mais que 
(gs 
| mire e remire, dá-nos o testemunho 
de que essa obreis, a tal hostia, não 

é carne, mas sim um pedaço de 
massa. Pondo-a na bocca para co- 
mel.a ou engulir, o sentido do pala- 
dar dá-nos o testemunho de ser um 
pedaço de pasta de farinha de tri- 
go. 

' Quanto ao vinho, que dizem ser 
o sangue do Christo, os mesmos 
tres sentidos naturaes, o facto, o vi- 
sual, o paladar, dão-nos o testemu- 
nho de que isso não é o sangue do 
Christo nem de pessõa alguma, mas 
eim vinho; isto relativamente ao 
padre, quanto ao povo, esse por 
muito favor, bebe agua como meio 
conductor de levar a pilula ao gran- 
ide laboratorio, — o apparelho diges- 
“tivo, onde tudo se decompõe. 

! Quando apresentamos nossas ob- 
“jecções a algum bondoso padre ro- 
- manista, educado e tolerante, que 
'por felicidade ainda os ha, mas in- 
' felizmente poucos, elles nos dizem : 
.—São mysterios que a humanidade 
“em sua ignorancia não póde com- 
“ prehender. 

! A nosso vêr isto não passa de 
uma evasiva que nada abona a sin- 


ceridade e veracidade das suas dou- 


inss e de seus dogmas. E! verd 
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ioRys 6 philononhie ari 
mysterios, «mas sómente para à 
não iniciados nesses mvsíorios, uma 
vez iniciado, não navia mais mys- 
terios para os adeptos que se sujei- 
tavam ás suas provas, quer religio- 
sas, quer philosophicas. 

O proprio Christo nos ensina is- 
to mesmo. 

Diz elle: «Porque a vós outros 
vos é dado saber os mysterios do 
“Reino dos Céos: mas a elles não 
lhes é concedido.» (8. Matheus, XIII 
11). 

; «A vós outros é concedido saber 
os mysterios do reino dos Céus; 
mas a elles não lhes é concedido.» 
(S. Matheus, XIII, 11). 

<A vós outros é concedido saber 
o mysterio do Reino de Deus: mas 
aos que são de fóra tudo se lhes 
propõe em parabolas.> ( S. Marcos, 
IV, 11). 

«A vós foi-vos concedido conhe- 
cer o mysterio do reino de Deus, 
mas aos ontros se lhes fala por pa- 
rabolas: para que vendo não ve- 
jam, e ouvindo nãs entendam.» (8. 
Lucas, VIII, 10). 

Diz S. Paulo: «Mas não quero, 
irmãos, que vós ignoreis este mys- 
terio.» (Romanos, XI, 25). 

Como vêmos, os iniciados não 
pódem ignorar os mysterios de sua 
seita religiosa ou philosophica, pois 
. que a inicia;ão importa o conheci- 

mento de verdades positivas em 

“symbolos ou ritos, que para os não 
| iniciados continúam a ser segredos 
'ou mysterios apparentes, o que não 
“se póde dar com os crentes papis- 
“tas, porque elles têm o' direito de 
'saber, como iniciados nessa seita, 
.os segredos occultos, contidos nos 
iritos e symbolos por ella estabele- 
“cidos. 
'* O padre dão tem o direito de di- 
izer:—São mysterios que a humani- 
“dade em sua ignorancia não pode 
comprehender, — porque isto não 
passa de uma evasiva pouco digna 
“de credito. 

O que é verdade é que o Christo 
não estabeleceu dogmas nem mys- 
!terios em seus ensinos; a unica coi. 
!sa que elle impoz a seus discipulss 
“foi o seguinte : 

«O meu preceito é este, que vos 
ameis uns aos outros, como eu vos 
amei.» (S. João XV, 12). 

Nem uma seita religiosa segue 
este preceito do Mestre; e entretan- 
to, todas se proclamam possuidoras 
da verdade, quando todas estão 
tóra da verdade ensinada pelo Chris- 
to, porque não possúem a Trindade 
Santa : o Amor, a Tolerancia, a Ca- 
ridade, sem a qual não poderemos 
vêr nem chegar perto do Deus da 
humanidade, todo amor para com 
seus filhos. E as seitas religiosas, 
em vez de pregarem suas doutrinas 
em seus pulpitos e pelos jornaes, o 
que, aliás, têm direito e liberdade 
de o fazerem, 


proprio de cafres c não de gente 
civilizada e que se dizem discipulos 
do bondoso Nazareno, que jámais 
deu agasalho em seu nobre coração 


EEE por um odio inaudito, 


que pudesse molestar ses irmãos. 

Ha poucos annos, u-n* nova seita 
protestante, com o titulo distinctivo 
de «Presbyteriana Independente», 
atacou abruptamente a instituição 
maçonica, assacando-lhe epithetos 
improprios de indiviiuos educados, 
sem haver um motivo que justifi- 
casse tal aggressio, e isto ainda de 
parceria com maçons perjuros, ha- 
vendo entre elles o veneravel duma 
Loja importante deste Estado, que, 
em paga de seu perjuro, o elegeu 
segunda vez, talvez com o nobre 


intuito de o trazer ao caminho do 
dever, como veneravel de uma Loja 
digna do maior acatamento, não só 


por seu pessoal, mas tambem por 
sua disciplina maçonica. 

Assim, os protestantes da celebre 
seita «Preabyteriana Independente» 
deciararem-se jesuitas eguaes ou 
peores que Os jesuitas papistas, pois 
se entre os papistas ha mais supers- 
tição, entre os protestantes ha mais 
fanatismo, sendo este mais perigoso 
que aquelle, visto que a superstição 
nasce da ignorancia e o fanatismo 
tem por base a obstinação, senão a 
má-fé, 

E” verdade que a instituição ma- 
gonica, collectivamente, não profes- 
sa credo nenhum religioso, mas 
tambem é verdade que ella respeita 
as crenças de seus obreiros, pois 
que seu fim é aggregar e não divi- 
dir. 

Se esses celebres protestantes fos- 
sem discipulos do Christo, como 
dizem que são, acceitariam o se- 
guinte pensamento do proprio Je. 
sus : 


Ros assignantes 








Do proximo numero em dian- 
te o «Livre Pensador» sairá 
bi-semanalmente, até ficar em 
dia com suas edições. 

Ao mesmo tempo lembramos 
aos correspondentes que nos 
remettam as importancias das 
assignaturas, pois as nossas 
despezas com a folha são ele- 
vadas. 


DE PARIZ 


* de novembro. 


SUMMARIO : — 4 futura phase da lu- 
ta religiosa. — Os dois partidos em 
presença— Rapido estudo da questão. 
—Em que consiste o «differend» — 
O programma clerical e o program- 
ma republicano — A França não se 
dobrará às insinuações do Vaticano. 





A separação das egrejas e do Es- 
tado vae provocar novos debates no 
parlamento e sobretudo novas pole- 
micas na imprensa, . 

Quero fazer para os leitores brasi- 
leiros, como sempre o fiz em condi- 
ções identicas, uma cxposição tão 
clara Quanto possivel da questão, re- 
sumindo imparcialmente os princi- 
paes pontos susceptiveis de provocar 
à luta, pontos em torno dos quaes 
gravitarão personagens e os actos 
dos politicos e polemistas dos dois 
campos. 

“ 
.* 

O différend politico formulado pe- 
rante a opinião publica pela encycli- 
ca do papa e pelas cartas pastoracs 
dos bispos póde resumir-se assim : 

—àÀ nação quer ou não quer aban- 
donar ao papa à propriedade «las 49,000 
egrejas de França? 

—Quer,—respondem os clericaes. 

—Não quer,—responde a immensa 
maioria do paiz, 

A lei de separação concede ao cle 
ro catholico o goso dessas egrejas; 

orém a nação ontende conservar so- 

re ellas todos os direitos de unica 

proprietaria. 
aes egrejas, 

mildes at 


desde as mais hu- 
ás mais faustosas, desde 


as quo parecem simples choupanas | 


até ús que os extrangeiros tomam por 
castellos senhoriaes, cm vista das 
iramensas propriedades que us cercam 
fazem parte do patrimúnio nacional, 
do patrimonio do povo. 
caMuitus dentre ellas, como 
Dame de Pariz, as cathedraes de 
Chartres, Rouen, Reims, Beanvais, 
Laon, Poitiers, Autin constituem os 
mais preciosos florões da corôa artis- 
tica do paiz. 

A egreja pertenco á Nação e não 
ao padre. Outr'ora era por excelen- 
cia a casa do povo. Ani aceumulava- 
se tudo quanto podia augmentar sua 
significação e valorizar sua belieza, 
Que de coisas profanas misturavam- 
se á sua ornamentação! À egreja sor- 
via de logar de reunião para os de- 
bates municipaes, para as eleições, 
como ainda actualmento “o Brasil; 
era o logar de refugio, por vecasião 
das guerras civis ou extrangeiras ; 
era o hospital e, às vezes até, o mor- 
j cado, Seria negar toda esta eloquen- 


tentam devorar-se 'te tradicção, o reconhecor as egrejas' 


| menor sentimento menos justo, | 


« Parana anem não é contra vÃa 


Notre-| 





como perteucendo a uma corporação, 
a ual, de resto, tendo feito voto de 
+ pobreza, deve ser considerada como 
iíncapaz de dispór dos fundos neces- 
|Sarios para constrair os magnificos 
'e rumptuosos edificios, cuja proprie- 
idade hoje reciama. 

Ninguem ignora, Era com as esmo- 
[ias do povo, com as subscrições po- 
| pulares, com o trabalho dos peniten- 
[tes e dos forçados, com os auxilios 
dos governos catholicos que as egre- 
jas se construiam. O clero, preten- 
dendo apoderar-se dos templos, está 
absolutamente no caso dos funceio- 
narios que, após annos de serviço nu- 
ma secretaria, se declaras-em donos 
ido edificio, 

Ha egrejas em que a propriedade 
leiga é nitidamente marcada; assim, 
por exemplo, a cathedral de Laon, 
que contém uma sala de conferencias 
admiravelmen:e disposta. 

Nunca a França consentirá em en- 
tregar suas eg cjas as Papa. 

Como é que os clericaes não com- 
prehendem que sobre esto ponto a 
vontade do paiz não variará? Igno- 
ram então inteiramente a historia de 
sua propria nação e o clero aprovei- 
+a o explora esta essa ignorancia? 

Em todos os tempos, todas as clas- 
ses da sociedade antiga lutaram con- 
tra as invasões da egreja. Os reis, 
os mais christãos, tiveram que resis- 
tir com energias ás insvlencias e per- 
fidias da politica romana. O proprio 
São Luiz não hesitou em sustentar 
contra o papa os direitos da França. 

São estas considerações, mais cu 
menos claramente analysadas pelas 
consciencias, que fazem com que o 
paiz se mostre tranquillo uva hora 
presente. Elle tem a firme convicção 
de que tudo será conforme à jastiça 
e de que no governo se encontram 
homens capaz de pôr em valor os 
direitos nacionaes, 

Pa 

Agra que as camaras estão offi- 
cialmente abertas, embora ainda não 
funccionando regularmente por causa 
das ultimas transformações do mi- 
nisterio, dois programmas encontram- 
se em presença, tão precisos, tão 
bite pá tão oppostos quanto pos- 
sivel: o programma clerical e o pro- 
gramma republicano, 

Eis o que contém o programma 
clerical actual, 

Para manifestar seu 

art voma 


devotamento 


Bqtc a loioxis pare oppé 





| 

fase às assvciaç segunda tvi 

gal ou segundo Lodo é qualquer ty- 
Po, <emquanto não estiver convictos, 
isto é, emquanto não fôr estabeleci- 
do, por lei, que o Estado reconhece 
«a divina constituição da egrejas e 
os direitos immutaveis do pontifico 
romano e do seus bispos. 

De que direitos se trata? De seus 
direitos espirituaes sobre a conscion- 
cia dos fieis? Certamente, em primei- 
ro logar, Porém, ao lado disso, «sua 
autoridade sobre os bens da Egreja, 
particularmente sobre os edificios sa- 
grados» 

Mais ainda! O Summo Pontifice 
exige que taes direitos sejam prati- 
cados «irrevogavelmente, em plena se- 
gurança» 

Se a Republica não modificar a 
lei, o partido clerical pregará a des- 
obediencia: o papa preveniu os fieis 
de que «nringuem é obrigado a obede- 
cer a uma lei injusta,» 

Eis o programma clerical em toda 
a sua nitidez. A extravagancia de 
tal programma é evidente. Como, por 
exemplo, um parlamento moderno po- 
deria reconhecer direitos e crear 
vantagens irrevogavelmente, em favor 
de uma corporação que obedece a 
um chefe extrangeiro, despojando por 
esse mesmo acto o povo que o ele- 
geu” 

* 

Eis o programma republicano: 

A lei votada é tão liberal quanto 
possivel. Sorá mantida em toda a 
sua inteireza. Em vão os clericaes 
procurarão oppôr-se a elta, A Fran- 
ça reconhece perfeitamente que a 
liberdade de consciencia de maneira 
nenhuma está em jogo.O que Roma 
disputa é uma propriedade material, 
Cada qual póde praticar 
a religião de sua es olha. 

O Estado offerece aos catholicos a 
continuação dos privilegios de que 
gosa a Egreja. Taes privilegios não 

| podia, de modo algum, concedel-os 

a corte romana. Da mesma maneira 

não os podia reconhecer ao clero 
exclusivamente, Concede-os aos tieis, 
tisto é, à população catholica de que 
o elero faz parte, 

Oartigo 4º da lei da separação, 
artigo que foi saudado por gritos de 
riumpho dos clericaes mais illustres, 
autorisa os catholic). a se organiza- 
rem exactamente e da maneira que 
o papa exige, isto é, numa submissão 
absoluta ao clero e a Roma». 

Em caso de contestações entre va- 
rios grupos catholicos pretendentes 
á posse dos bens, o artigo 4.º, com- 
binado com o 8.º vao ainda mais 
(longe em transigencia: assegura uma 
presumpção legal em favor do grupo 
ique contar de um lado o cura eo 
“bispo, Querem espirito de conciliação 
jainda mais evidente? 
| Esses artigos, com justamente so 
disse, são de facto, a chave da lei, 
Em conscioncia e do boa fé, o que 
póde contra elles objectar o Vatica- 
ino? O despojo do clero? Mas, o clero 
não possuia coisa aigama. Tinha q 
goso o nada mais, Mesmo esse goso 
não lhe é retirado, Neya-se-lhe, ape- 
nas a propriedade definitiva sobre 
bens que lho não pertencem, 

* 


livremente 








i 
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“e 

Repitamol-p. A lei do separação 6 
toda feita de transigencia, de conci- 
| liação e de liberdade. Deve ser man- 
itida, so o Estado livie quizer con- 
iservar intacto seu prestígio. O gabi- 
nete Clemenseau, em nome da Fran- 
ça, não póde recuar nem dobrar-se 
perante o Papa. 


Demetrio de Toledo, 
+ 
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UILHERME DIAS | Factos < Notas Jrzs 


Itá, a já celebre e infeliz cida- 
Sh de onde apenas impera funesta- 
a dôres que se sentem, mas não mente o tetrico poder do jesuita, 
se exprimem ; ue profundamente | nde todos os ramos da activida- 
se gravam na alma, mas que não! de humana aos poucos vão pere- 
se manifestam, porque para synthe- cendo, porque o espirito emprehen - 
tizal-as, toda phrase seria fria, pal-| dedor alli é ankilosado, tentaculi- 
lida e inexpressiva com a pena que | «ado pelo fanatismo religioso, Itá, 
neste Rom Ento sentimos ! -. |a cidade morta, apathica, onde na- 

Ainda no leito da dôr, onde jazia | ga existe denotando o ruido alegre 
prostrado, nós tinhamos uma vaga da vida, vae-se animando, libertan- 
ç ro do que ia succe-| qo.se do jugo padresco e assim é que 

er, e cujo desenlace, desgraçada- num meio torpe ,tresandante a in- 
mente, se produziu muito antes do censo e agua benta, em que só se 
qua SEDeEAVA MOS! , cuida num continuo e irritante ci- 

Guilherme Dias ! Ao) amigo leal e | cinr de rezas, alguem, ainda mui 
carinhoso, o escriptor castiço e te- timidamente, agarrado, atado ainda 
mivel, cujas polemicas se contam | gs preconceitos religiosos, ergue- 
por Micro 1 tombou ao ru- se para avisar ao povo ituano o 
de golpe da Parc?) gue não respeita perigo imminente que corre se 

i 1 
genio nem talento !... elle, a tempo, não despertar da 

Gelada aquella fronte pela morte! modorra inconsciente em que jaz, 
Gelada aquella fronte na qual ardeu se esse pobre povo não se liber- 
constantemente a chama sagrada | (ar q tempo das fortes cadêas com 
do talento, da inspiração — sempre que os padres o prenderam forte- 
fresca, sempre louçan, sempre flo- mente ao abominoso poste do dog- 
rida — derramando  prodigamente matismo religioso. 
raios de luz em tantos cerebros| ( aviso, que foi distribuido pe- 
adormecidos pelo fanatismo religio- | js ruas “daquella cidade do qual já 

1 Ê . ma 
BO doe censo o” ha tempo nos chegou ás mãos 

Cerebro privilegiaúo, jumais des- | ym exemplar, é intitulado «Tris- 

Ra ” cambou, eim suas discussões, para te resultado», e narra-nos, doloro- 

O terreno inseguro e lamacento da samente, que tres distinctas senho- 
personalidade. 5 se alguma vez in- ras, pertencentes á melhor socie- 
correu nessa falta, a culpa não foi dade ituana, perderam o uso da 
sua, mas dos seus adversarios. razão devido, explica o autor do 

A nobreza da sua alma egualava-| aviso, ao fanatismo religioso que 
se á sua intelligencia, e todos os| campeia desenfreadamente na ve- 
netos de sua vida foram encaminha-| tusta cidade clerical. 


dos para o bem, o mesmo que suas| Possa este triste facto, cuja uni- 
producções, inspirando-se na mais | ca responsabilidade cabe aos jesni- 
san philosophia e na mais pura eltas, calar fundo no intimo do po- 
acrysolada observação. vo ituano e fazer com que elle se 

Mas, para que reeditar a vida | levante forte, glorioso, para enxo- 
publica do grande lutador que aca- |tar desapiedadamente os semeado- 
ba de tombar no sepulcro — se já |res da cizania no lar brasilico, e, 
publicámos a sua biographia, algu- | liberto do fanatismo religioso que 
mas vezes, neste mesmo semana- |lhe tolha os nervos e lhe paraly- 
rio? sa o cerebro, inaugure uma época 

O que temos a accrescentar é so- [de trabalho e de triumphante pro- 
mente bem pouco: o venerando li- |gresso na cidade de Itá, de for- 
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vre-pensador morreu quasi abando- [ma a tornal-a uma cidade 


nado 1... 


cheia 


de vida, labutando, lutando para 


e se rirem superiormente das tolas 
e irrisorias doutrinas do infeliz 
maniaco Manuel da Cruz 1... 


«o» 

Não vale a pena provar, pela 
pedagogia moderna, baseada nos 
mais modernos e ilustres educado- 
res, a superioridade do ensino lei- 
go sobre o religioso. 

Por mais que se esforcem os 
proselytos das religiões christans 
para demonstrarem a efficacia des- 
se ensino pernicioso, futil e banal, 
os factos em quasi todos os nume- 
ros desta folha noticiados por nós 
falam mais eloquente e incisiva- 
mente de que todos os discursos 
rhetoricos que pronunciam nos es- 
tabelecimentos de ensino religioso 
os apologistas das doutrinas theo- 
logicas com que se enchem e atu- 
lham o cerebro da juventude ! 

Mais um facto indestructivel, 
mais uma prova irrefragavel do 
perigo que correm os alumnos que 
frequentam estabelecimentos reli- 
giosos : 

Tendo a imnran:s de Uberaba 
denunciado que no Collegio de N. 
8, das Dores, daquella cidade, e 
equiparado ás Escolas Normaes 
officises do Estado, são infligidos 
castigos inconvenientes por contra- 
rios ás leis da hygiene, o secreta- 
rio do interior do Estado de Minas 
officiou ao promotor publico da- 
quella comarca, determinando-lhe 
que syndique da veracidade de tal 
denuncia, communicando-lhe em 
breve prazo o resultado da syndi- 
cancia, 

Um desses castigos consiste em 
fazer a alumna descrever no soa- 
lho, com a lingua, uma cruz; e, 
como estas, outras barbaridades. 

Desobrigamo-nos de mais com- 
mentarios. 


“OM 


O infeliz e glorioso povo russo 
tem sido victima da maior oppres- 
são e tyrannia por parte dos seus 
governos. E, quando ás vezes, nos 
chegam noticias de destruições oc- 
casionadas pelas bombas dos ter- 
roristas, não nos revoltamos contra 


A ultima carta que nos escreveu | maior alegria e felicidade dos seus | esses homens que respondem ao 
é datada de 13 de dezembro. Nessa | habitantes. E? o que sinceramente | crime praticado pelo czar, em rei- 
carta, que deploramos não poder [almejamos ao povo ituano. 


publicar, confessava-nos elle carecer 

dos mais comesinhos recursos ! 
Encontrou, todavia, um admira- 

dor do seu talento, que se compro- 


mettia a internal-o num sanatorio, 


em Porto Alegre, pagando de seu 


bolso as mensalidades do referido 
E quando se pre- 
parava para partir, eis que a morte 


estabelecimento. 


vem surprehendel-o 1... 


Guilherme Dias remetteu-nos di- 
versos trabalhos maçonicos, que ire- 
mos publicando em todos os nume- 
ros, e nos quaes poderão os leitores 
mais uma vez avaliar a penna ex- 
traordinaria, brilhante e fecuada 


que acabamos de perder tl. 


Deste eme Grupo Editor Livre Pensa- 


mento» tambem teve a ventura de 
ser contemplado com um trabalho 
inedito do inolvidavel correligiona- 
rio, intitulado «O que é o celibato», 
ariete terrivel e demolidor contra o 
celibatarismo clerical. 

Tambem tinha em preparação um 


livro sobre sciencia social, de que 


muito se preoccupava ultimamente, 
e que pensava dedicar ao illustre 
dr. Lauro Sodré. 

«Ecos de Roma», os fulminantes 
artigos contra Roma, iam tambem 
ser editados por nós, por contrato 
estabelecido mas não assignado, du- 
rante a sua estada nesta capital, 
para onde tencionava voltar assim 
que ficasse restabelecido dos gra- 
ves males que o dilaceravam e que 
terminaram anniguilando aquella 
envergadura d'aço. 

Guilherme Dias desapparece aos 
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Com certeza os leitores já ou- 
viram falar dum infeliz desequili- 
brado que se arvorou em santo e, 
fazendo-se seguir de um já nume- 
roso e respeitavel sequito de pro- 
selytos, atravessou terras, curando, 
thaumaturgando, pregando aos ho- 
mens que se arrependessem dos 
seus peccados, porque. affirmava 
o santo caboclo como 8. João Bap- 
tista, o reino dos céus estava pro- 
ximo... - 

A policia, porém, devido ao 
seu furioso e impiedoso athe'smo, 
não permittiu que. 0.san 
tico continunose na sua nobre e 
altruistica missão de annunciar á 
humanidade um evangelho novo e 
assim é que, prendendo o in- 
feliz visionarir, vse fazal-o in- 
ternar no Juquery, por soffrer da 
mania religiosa! Toda a imprensa 
gritou, bramiu, clamou furiosamen- 
te contra o pobre Manuel da Cruz, 
toda a gente se riu superiormente 
do deseguilibrio do Novo Conse- 
lheiro, e o que essa imprensa e 
essa gente ignoram é que foi assim 
que se fundaram e se iniciaram 
as religiões que ainda hoje impe- 
ram no mundo, productos de espi- 
ritos deseguilibrados e que, no 
emtanto, hoje gosam de fóros divi- 
naes, actuando fortemente nos go- 
vernos, pretendendo dirigil-os, ac- 
tuando nas sociedades modernas, 
querendo dar-lhes noções de uma 
antigualha moral, e creando uma 
profunda sciencia a que se deu o 















to. . brasi-. 


vindicação, com o proprio crime. 


de Cronstadt que uma pobre « iu- 
feliz mulher, tendo em seu seio 
um pequenino ente irresponsavel 
pela falta materna, fôra fusilada 
por ordem do czar e que ao saber 
desse triste facto o marido da des- 
graçada mulher enlonquecera ! 

Qual o castigo tremendo que 
deveria soffrer o responsavel por 
esse crime triplo ?..— Haveria ape- 
nas uma recompensa — a morte ! 

E, depois, o czar da Russia é 
um grande homem ! 

Honra e gloria, pois, ao chefe 
supremo da egreja orthodoxa ! 


Relata o «Correio Paulistano», 
que ha dias apresentou-se na Pos- 
ta Restante do Correio Geral da- 
qui, um moço de 16 a 18 annos 
reclamando uns pacotes endereça- 
dos o fuão Gaby. 

O sr. Carlos Schalch, encarre- 
gado do serviço, declarou ao indi- 
viduo que apresentou o aviso que 
os objectos só podiam ser entre- 
gues ao proprio destinatario. Re- 
torquiu o individuo que o destina- 
tario estava ausente e um amigo, 
pessoa muito conhecida nesta capi- 
tal, cujo titulo declinou, o mandá- 
ra ao correio, em nome do desti- 
natario. 

O sr. Schalch recusou-se a en- 
tregar os pacotes, desconfiando que 
era fantastico o endereço a que 
vinham dirigidos. 

No dia seguinte a este incidente 
o contrabando foi inutilizado, ten- 


63 annos de edade, e com perto de | nome de theologia— para provar-se | do sido entregues os objectos re- 


40 annos de luta jornalistica. 

E desapparece deixando sua fami- 
lia na maior penuria ! 

Triste! Tão triste que nos faz es- 
tremecer de dôr 1... 








COLLA BORADORES 


Avisamos aos nossos amaveis 
collaboradores que não precisam 
mundar artigos em duplicata, pois 
ultimamente alguns se tem dado a 
esse trabalho, aliás inutil. 


A Biblia do Seculo XX 


= OU = 


O LIVRO DA RAZÃO 


ORIGEM E EXPLICAÇÃO DE TUDO 
por URAN.*. 


6) 


OAPITULO I 
pa Potencia Universal 


Da lucta da cohesão com a dihe- 
são no seio da Potencia Universal, 
nasce pois o Atomo e com cello appa- 
rece no mundo o SYNGENISMO, 
isto é, a VIDA, em embryão, e o 
PESO ou DENSIDADE, destinado & 
MORTE ou á volta ao estado diheso 
para de novo resurgir sob a fórma 
de materia cohesa. 


$ 8.—A vida em embryão 


Dado o phenomeno syngenetico em 
sua origem, isto é, a uma vibração 
da Potencia Universal formam-se 08 
nucleos calorificos: o nucleo é & 
massa, o calorico é a força que a faz 







que estão de accordo com a razão 
e com a sciencia as doutrinas pre- 
gadas por um Christo, um Buddha 
e outros fundadores de religiões, 
tão visionarios e desequilibrados 
como o nosso caboclo Manuel da 
Cruz ! 

Provem-nos que Christo, admit- 
tida a sua existencia, não era tão 
louco como o infeliz caboclo, Ma- 
nuel da Cruz! E assim proceden- 
do, provando a lucidez de espirito 
do meigo Jesus, a imprensa e as 
pessõas eatholicas terão então mo- 
tivo e razões fortes para clamarem 


agir e reagir, o ambos são a Vida 
ou embryão. 

O embryão da vida, pois, póde ser 
figurado por um pequenino nucleo 
ou certo calorifico, cuja fórma se 
conserva e desapparece, isto é, vive 
e morre pela mudança de tempera- 
tura que lhe fôr propria; d'ondo se 
conclúe que o principal cuidado do 
physiopatha (medico) deve consistir 
sempre om procurar manter a tem- 
peratura propria do corpo, no seu 
estado normal. 

Assim, o embryão da vida pode 
ser representado por uma particula 
infinitesimal da Potencia Unive-sal, 
que se condensa á custa da cohesão 
e se transforma á custa da dihesão, 
isto 6, que nasce, cresce, attingo á 
culminancia, declina, morre, decom- 
põe-se, attingo ao minimo e depois 
resurgo ou nasce de novo, 

A Vida, como tudo, obedece à es- 
cala syngenetica: começa nos mine- 
raes de um modo ínfimo e confuso, 
augmenta nas plantas e ncs animaos 
ella se manifesta no seu maior grãa 
de intensidade. Ella estréa pelo Syn- 
genismo que a organisa, sem dar sal- 
tos, até estabelecer por fim o accordo 
e a associação do todo no cerebro,— 
orgam desse extremo grán de con- 





gistados ao -r. Jorge Medeiros, 
e da repartição de refugo pos- 
tal. 

Os pacotes affectavam ser fumo, 
cigarros e Papier Ambrê, e de 
facto continham objectos cuja im- 
portação é punida com severas pe- 
nas — as taes CAMISAS DE CAR- 
TEIRAS L.. 

O appellido Gaby nada tem de 
commum com pessoas residentes 
neste Estado e que tem o mesmo 
nome, e a pessoa cujo titulo fo 
ouvido no Correio TEM MAIS OU 









































Ha pouco dizia um telegramma 


O LIVRE PENSADOR 





DE UMA DE NOME PARLATTI, 
que ha pouco tempo foi presa na 
alfandega do Rio, quando tentava 
importar os mesmos objectos que 
os perspicazes empregados do cor- 
reio de S. Paulo acabam de ap- 
prehender. 

O seraphico «S. Paulo» que diz 
a isso 2... 


«or 

Nos seus profundos sermões (tão 
profundos que sempre deixam os 
ouvintes a ver navios. .) os padres 
na só tão sua furiosa e odiosa 
mania de calumniarem a todo o 
transe os adversarios, costumam 
sempre dizer, altisonantemente, que 
os livre-pensadores são terriveis 
inimigos das instituições que nos 
regem e não trepidam em pedir 
aos poderes governativos que re- 
primam, impeçam a funesta pro- 
paganda do Livre Pensamento, por- 
que este conduz à immoralidade, 
à depravação, ao crime e ao anar- 
chismo ! 

Todavia, não ha ainda noticia 
de que os livre-pensadores ousas- 
sem desrespeitar o lemma de uma 
patria que, embora seja uma con- 
venção. representa para o povo que 
ainda não se libertou dos prejui 
zos patrioticos um symbolo sacro- 
santo que a egreja na sua tão de- 
cantada tolerancia e em cumpri- 
mento ao versiculo paulopolitano, 
recommendando a céga obediencia 
aos governos, devia humilhante- 
mente respeitar. 

Tal não succedeu, porém. 

Leiam os leitores o que a tal 
respeito escreveu Lorgnon, o scin- 
tillante e observador chronista da 
«Tribura» de Santos : 


«Um facto de excepcional gra- 
vidade acaba de occorrer na capi- 
tal do Estado de Minas Geraes. 
Tão promissor de consequencias 
dolorosas para este paiz, que eu 
não duvido afirmar que á nação 
brasileira estão reservados tristis- 
simos dias, se os poderes publicos 
não tomarem urgentes e seguras 
providencias, que ponham um pa- 
radeiro ás manobras do clericalis- 
mo. 

Chegara alli o arcebispo; e os 
padres redemptoristas, recebendo-o 
fesivamente, hastearam no alto da 
torre da egreja de S. José, a ban- 
deira nacional, da qual tiraram 








Progresso. ; 

Estudantes e populares realiza- 
ram logo um «meeting» de pro- 
testo, e, dirigindo-se á secretaria 
de policia, reclamaram do respe- 
ctivo chefe uma providencia. O dr. 
Josino de Araujo, attendendo aos 
reclamos populares, interveio, e a 
bandeira foi retirada. 

E” evidente que aos sectarios da 
religião catholica não póde agra- 
dar o lemma que o governo pro- 
visorio da Republica mandou tra- 
car na bandeira nacional; mas à 
Republica não exige que nos tem- 
plos 'catholicos, protestantes ou ju- 
daicos seja hasteado o symbolo da 
nossa nacionalidade. 

Desde, porém, que delle se faz 

uso por motivo de festa ou rego- 
sijo, qualquer alteração ou muti- 
ação nelle feita, importa im inso- 
hito desrespeito, deante do qual 
não podem as autoridades cruzar 
os braços. 
O que se passou em Bello Ho- 
rizonte é symptomatico; é o pri- 
meiro grito ostensivamente dado 
nessa guerra que, surdamente, á- 
socapa, nas trêvas, está sendo mo- 
vida contra a Republica por essas 
congregações religiosas que a Fran- 
ca expulsou de seu seio, como 
elemento perturbador. 

E' preciso que se tome uma 
providencia. 

A Constituição da Republica, 
garantindo o livre exercicio de to- 
das as confissões religiosas, não 
fabricou uma arma para com ella 
suecumbir. » 








Ea e 
tea 


«os 


«Não furtarás» é o mandamen- 
to da lel de Deus contido nos ca- 
tecismos catholicos romanos. E 

















previamente a legenda — Ordem e; 





«Roma, 20. —Informam de Ce- 
rignola, Faggia, que correm alli 
boatos de terem as freiras do mos- 
teiro de São Vicente sequestrado, 
naquelle claustro, os millionarios 
Eugenio e Salvador Pina, ambos 
dementes, para se apoderarem da 
sua fortuna 

Este facto escandaloso tem cau- 
sado grande sensação.» 


«Estes livre-pensadores são pro: 
priamente filhos de Satan !... Por- 
que criticam os malvados estes 
factos isolados dos seus adversa- 
rios, que nada têm com a religião 
de Jesus, que tanto moraliza os 
costumes e as sociedades ?» — per- 
guntarão os J. Velhos que por ahi 
pullulam por essas gazetas afóra ! 

E nós nos curvaremos reveren- 
tes e vencidos ante a sua profun- 
da logica e o seu estupendo racio- 
cinio, abstendo-nos de impiedosos 
commentarios... 


«or 


A Justiça triumpha, alfim. Co- 
nhecem-se as infamias tramadas 
pelo clero hespanhol que, empre- 
gando a sua perniciosa influencia 
junto ao governo da cavalheiresca 
e liberal Hespanha, conseguiu que 
os poderosos da situação, domina- 
dos por jesuitas, mandassem encer- 
rar as aulas da Escola Moderna, 
allegando que Ferrer, o illustre e 
magnanimo Jlivre-pensador, era 
cumplice no celebre attentado con - 
tra os soberanos hespanhões, quan- 
do é certo que o livre pensamen 
to condemna a todo o transe esta 
funesta e sem resultado propagan- 
da pela violencia. 

Todavia, os proprios dirigentes 
da Hespanha comprehenderam a 
obra humanitaria de Ferrer. 

E" o que nos diz o seguinte te- 
legramma : 


«Respondendo a uma interpella- 
ção no Congresso Hespanhol, o 
ministro da instrucção publica 
disse que era impossivel mandar 
fechar as escolas leigas do reino. 

A Escola Moderna de Barcelona, 
fechada por ordem do governo em 
consequencia dos conílictos havi- 
dos naquella cidade, será em bre- 
ve reaberta e, para não dar logar 
a preconcebido julgamento sobre a 
| culpabilidade do seu director Fer- 
rer, será submettida ao regimen 
da legislação vigente sobre as es- 
colas leigas.» 





LUGUBRE COINCIDENCIA 


No dia 13 recebemos, á noite, um 
bilhete de boas-festas assignado 
pelo desventurado lutador Guilher- 
me Dias, e nesse mesmo correio 
recebiamos a noticia de seu falleci- 
mento em Guarapuava ! 





Com OS TONSURADOS 


pra 


Lendo alguns artigos publicados 
nos jornaes «O 8. Paulo» e «Correio 
Paulistano», não pude passar sem 
escrever estas linhas, 


Os sequazes da instituição catho- 
liça, no intuito de perpetuar os seus 
dominios, encontram sempre o erro 
na verdade; é tactica da egreja a 
fim de illudir os incautos. Mas 
quem quer que seja, tendo um pou- 
co de comprehensão e não se ache 
inhibido ou não tenha interesses 
materiaes ligados áquella institui- 
ção, facilmente deduz que a religião 
catholica nem ao menos serve para 
esconjurar pulgas. 

Revolver o passado do catholicis- 
mo, é desenterrar cadaveres putre- 
| factos; o melhor é incinerar o resto. 

Graças ás sciencias positivas, a 
'herssia vae invadindo as classes 
productoras e não levará muito tem- 
| po (é uma prophecia) que aquele 
casarão de Roma será confiscado e 
|8. Pedro virá para entregar ao po- 
ivo o que é do povo e então — den- 
tro da egreja não haverá salvação! 
!1 Os expulsos das Filippinas e da 
França encontrarão asylo seguro 
nesta Republica ! 

Antes tivessem seguido 
para o Polo Norte ! 

Para combater o mal, é preciso 
ter coragem, porque a hypocrisia e 
a ignorancia são os principaes es- 
| cudos do catholicismo. 

! Não faltará quem veja nestas li- 
nhas uma heresia, mas eu pergunto 


viagem 

































haveres e espera uma recompensa 
no reino da gloria !... 

Soffra na terra, entregue o pro- 
ducto do seu honesto trabalho para 
malandros engordarem e viverem 
vida feliz e continuem escrava nes- 
te mundo no qual os espertos vi- 
vem á custa dos tolos, 

O Vaticano confiscado, S. Pedro 
entregando ao povo o que é do 
povo, ninguem mais dando esmolas 
para a egreja— que papel ficará 
fazendo o catholicismo no museu da 
Historia? Um papel ridiculo de tan- 
tos seculos, e os tonsurados obri 
gados a mudar de officio. 


Cyrillo Costa. 
Mogy das Cruzes. 


PANDEMONIUM CLEBRICAL 


A criança e à religião 


Sob este titulo, um grupo de caro- 
las inglezes, dos quaes oito ecolesias- 
ticos, acaba de publicar um livro que 
contém uma série do artigos em fa- 
vor do cusino da Biblia nas escolas— 
imposto, como já se sabo, pelo minis- 
terio que acaba tão lamentavelmente 
de cair. 

C. Cohen, no «Freethinker», publica 
deste livro uma analyse, dn qual ex- 
traimos nalguns dado: apenas : 

«O dr. Harton, como verdadeiro 
phariseu —eis nhi aliás o signal pro- 
testante—principia por +eo levantar 
contra os catholicos que impósm aos 
«tonros espiritos das Crianças, incapa- 
zes de raciocinar, dogmas como o da 
transubstanciação», Porém, é de pare- 
cer que a Biblia é por asesim dizer 
feita para as crianças porquo sous 
ensinamentos são dados em fórma de 
contos e parabolas, 

Responde-se-lhe, com justo titulo, 
que as crianças acham ainda mais 
prazer em lêr os contos dos irmãos 
Grimm ou os de Perrault, 

O dr. Agar Bectle vê principalmen- 
te na Biblia a historia da vida do 
Christo, porém de que so compõe 
esta historia, sinão de narrações de 
milagres, de resurreições, de céo, de 
inferno, de Deus, de vida futura, etc., 
etc, e em que isto differe dos dogmas 
«impostos uos tenros espiritos das 
crianças» ? 

O reverendo M, Jones, de Curdiff, 
affirma que todas as crianças nascem 
em estado de pecendo, e o reverendo 
Mr. Hili affirma que «a criança é um 
sér humano que tem inclinação para 
o mal». (Nossos mais enthusiasticos 
comprimentos ao sea Creador |..) 

E o professor Agar Bectle diz que 
«um elemento essencial de toda a 
educação religiosa consiste em evocar 
na consciencia de nossos alumnos o 
sentimento do sen estado de pecoado 
e de corrupção, do sua necessidade de 
perdão pelo passado e de libertação 
do poder do peceado pura o futuro». 
O que inspira ao jornalista us refle- 
xões seguintes: 

«De que maneira o facto do ensi- 
nar a ama criança que é um misero 
peccador, nascido máu e dedicado ao 
diabo, salvo que ello so humilho bas- 
tante para evitar o castigo—de que 
muneira, diziamos nós, isto póile con- 
tribuir pars o bem-estar ou felicidade 
da criança, é o gne não procuramos 
comprehender. 





«Se isto fosse vordade, serin depri- 
mente, mas como é falso bastará us- 


sigoalar o facto para que proenrem 
saber todo o mal feito á natareza da 
criança snbmettida a estas infinencias 
insalubres. 

«E' ataes onsinamentes: que se deve 
attribuir a dareza dbfparncier ea 
baixeza de espirito que se encontram 
tão frequentemente.» : . 

Para que esta leva de broqueis em 
favor do ensino religioso ? 

«O gentleman de roupagem ne- 

































7 
CDL TETE TE 





cia é muito moderna; para a Allema- 
nha foi no XVII secalo quo principia- 
ram. 

Assim, em Lindheim (Hesse), em 
540 habitantes, 30 pessõas, ou seja a 
decima oitava parte da população, fo- 
ram queimadas do 1640 a 1651. 

Em Bamberg (Baviera) o Zeil(Wur- 
temberg), de 1624 a 1630, 307 pessôns 
foram codomnadas á morte por crime 
de feitiçaria, 

Nos dois annos, 1633 a 1684, na pe- 
quena cidade de Biúdingen (Hesse), 
114 pessõas foram suppliciadas pelo 
mesmo motivo, No principado de Meis- 
se (Silesia), de 1640 a 1651, mi FEI- 
TICRIRAS FORAM QUEIMADAS, ENTRE 
AS QUAES CRIANÇAS DE UM A SEIS 
ANNOS!| 

No XVIII secnlo esses processos 
tarnam-so mais raros na Allomanha, 
porém todavia em 1749 a freira Ma- 
ria Renata foi quimada em Warzbonrg 
(Baviera), como feiticeira, e em 17:66 
a mesma sorte tevo um homem em 
Bnchloé (Bavioru), por ter feito um 
presagio. Emfiv, em 1775, a ultima 
victima foi Anna Maria Sohwaegelin, 
que foi decapitada em Kempten (Ba- 
viera). 

Na Suissa, a ultima execução de 
feiticeira realizou-se em Glaris, em 
1782; na Hespanha, a nltima feiticoi- 
ra foi queimada em Sevilha; e as 
duas ultimas em Bolonha em 1798. 

No Mexico, porém, queimaram ain- 
da feiticoiras em 1877 (!), e mo Perú 
em 1888 (1!). 

Vê-se por aui como foi lento o triun- 
pho da civilização sobre a barbarie 
christan. 


x 


Deus abandonado pelos theo- 
logos 


O «Sonntags-Blatt» nos ensina que 
o Dr. Reinhard Lipsias, lente de theo- 
logia na Universidado de Iena (Alle- 
manha), em sua obra intitulada «Cri- 
tios do conhecimento Theologico», ne- 
gou nu existencia de um Deus pessoal 
e de uma Providoncia, assim como a 
immortalidado da alma. 

Em consegaencia disto seus collegas 
de Faculdade lhe declararam que elle 
tinha deixado o terreno do christia- 
nismo historico e que não podia mais, 
coherentemente, fazer parto duma ins- 
tituição que tinha por objecto formar 
servidores da egreja chistan. 

O lente Lipsius deu, em consequen- 
cia, u sua demissão. 


Tudo estava indicado: que ia fazer 
o sabio naquclla galé? 8, tarabom, 
o que é que essas cadeiras de theolo- 


gia, esses ninhos de mentira é de ea- 
perstição, vêm fazer nas Universida- 
des, fõcos de Inz e de soiencia 2... 


x 


Uma freira que foge. -Histo- 
ria romanesca 


Aos abbades que fogem, despindo 
a sotniaa para esconderem de seus 
amores em aldeias romanticas, seguem- 
se as freiras. E' natural. Uma coisa 
puxa a outra. 

Os jornaes londrinos permenorizam 
a seguinto aventara galante: Uma lia- 
da rapariga, filha de ama familia con- 
siderada e rica, apaixonoa-se por um 
rapaz de condição social snperior á 
sua. Os paes, em obediencia a velhos 
preconceitos, tão respeitados na socie- 
dade ingleza, oppozeram-se tenazmen- 
te no casamento. Dessa opposição re- 
sultou aneentar-so de casa 8 apaixo- 
nada rapariga para, pelo seu trabalho - 
honesto, grangear og meios precisos 
para realizar o ponsamer que aca- 









lentava. Ditigindo-se a Move, facil lhe 
foi eutrar como dama de | companhig,, 
em casa de ums É ia abastada, 4” 
pobre fugit é» ta, bonita, 





carinhoss. Com tas preaivados, facil- 
mente conquiston as sympathias da 
familia é das pe-soas que frequente- 


gra sabe que, por mais pobre que|mente a visitavam. 


seja ainda a nossa educação em ge- 
ral, é eufficionte para tornar im- 
possivel a convorsão de um adulto 
que goza mnito boa saúde, criado fóra 
do contacto de qualquer religião. A 
so» unica esperança coneiste ne crian- 
q. E a materia prima da religião, 
para a obtenção da qual elles Intam, 
Sen principal desejo, consiste em elles 
se nproveitarem da ignorancia e da 
inn'cencia da criança para desenvol- 
verem seus instinctos fetichistas natu- 
raes. 

«E' nisto que se resume o papel 
que os zeladores das religiões ussqmem 
exclusivamente, 

«O politico, o sabio, o sociolcgo pre- 
param-se para a luta com os adul- 
tos « fuzem suas conquissas entro aque- 
les que estão mudnros intellectnal. 
mente. O sacerdote é o unico cujo ne- 
gocio consiste em vagar em volta da 
nursery (quarto das crianças), esprei- 
tando sna infantil gente sem suspeita 
e sem defeza, 

«Quanto tempo se passará ainda an- 
tes que a comunidade comprehenda 
suficientemente seu proprio intercs- 
se, para pôr côbro ás faganhas desses 
ladrões de crianças?» 


* 


Os processos de feitiçaria 
No decimo Congresso Internacional 


quereis vêr como as pobres, mace- ' sempre :— Para que serve o catholi- | dos Criminalistas, quo so realizou em 


radas e miseras esposas do Senhor, 
que voltaram as costas ao mundo, 
com todas as suas pompas, para 
se entregarem a uma vida de po- 
breza e de santidade, cumprem á 
risca aquelle preceito de Jehovah ? 


MENOS A MESMA POSIÇÃO | Lêde este telegramma : 


centração da vida que se chama o/ds Potencia Universal, partindo do 


PENSAMENTO, 

A circulação da Vida, ou da Exis- 
toncia Universal, pódo sor interpre- 
tada pela seguinte figura cosmoge- 
nica : 

Trace-se a circumferencia de um 
circulo com vs seus diametros, hori- 
zontal « vertical, Na extremidade do 
diametro horizontal, à esquerda e do 
lado de fóra, escreva-se a palavra — 
Origem, oe na outra extremidade — 
Morte. Na extremidade inferior do 
diametro vertical escreva-so — Ma- 
imo ou Culminancia, e na outra ex- 
tremidado — Minimo ou Calhos. 

Parta-so da Origem para a Morte, 
passando pelo Maximo, e nos quatro 
quadrantes em que o circulo ficou 
dividido escreva-se respectiuamento, 
do lado ds fóra da circumferoncia, 
as palavras — Crescimento, Decadencia, 
Decomposição, Resurgimento. 

A área de todo o circulo represen- 
ta a Potencia Universal; a de um 
semi-circulo representa a Microphy- 
sição, o invisivel, o intangivel, o im- 
ponderavel; a do outro semi-ciroulo 
representa a Macrophysição, o visi- 
vel, o tangivel, o ponderavel, 

A' simples inspecção da figura, as- 
sim traçada, percebe-se que tudo sae 


invisivel para o visivel, isto é, appa- 
recendo na Origem e depois crescen- 
do, attingindo à culminancia, deca- 
hindo, morrendo, decompondo-se, at- 
tingindo ao minimo ou voltando ao 
Cahos, e resurgindo ou nascendo de 
novo no ponto de Origem. 

Fica assim geometricamente evi- 
donciado o axioma: «Na Natureza 
nada se cria, nada se perde; tudo se 
transforma.» 

Vida e Morte, pois, nada mais são 
que simples accidentes ou modos-de- 
ser da prodigiosa Potencia Univer- 
sal, 


$ 9.—Causa e effeito 

Já vimos que a Syngenése é a la- 
ta eterna da cohesão com a dihesão 
no seio da Potoncia Universal para 
tudo produzir, manter e destruir, ou 
a lei universal da transformação, & 
qual se sujeitam todos os seres que, 
em todas as phases, apresentam sem- 
pre caractéres communs, não sendo 
portanto o produsto do ACASO ou 
do capricho, mas um acontecimento 
que proveiu d'outro acontecimento e 
garante um acontecimento futaro. 

Cada acontecimento é sempre o 
resultado de um outro acontecimento 


'cismo? Unicamente para ociuvsos 
| viverem & custa de quem trabalha 
'e produz, e, sendo a ociosidade mãe 
“de todos os vicios, são os resulta- 
' dos unicos que se pódem tirar de 


í 


- uma instituição parasitaria. 


i Pobre humanidade ! Pobre gente 


' que dá esmola para a esreja, jul: 


! gando que assim multiplica os seus 


1 
anterior: um é a CAUSA e o outro 


o EFFEITO, que por seu turno passa 
a ser a causa de outro efíeito ulte- 
rior. Assim, não ha causa sem causa 
e effeito; mas, na procura da causa 
das causas, a razão humana pára sa- 
tisfoita quando chega à Potencia 
Universal porque, já vimos, só um 
ignorante ou desequilibrado poderá 
perguntar :—Quom fez ou creou a 
Potencia Universal ? 


$ 10.— Tempo e Vácuo 

Na Potencia Universal não ha so- 
lução de continuidade propriamente 
dita: pela cohesão ella se condensa 
e toma fórmas ; pela dihesão ella se 
dilata o fórma o meio ambiente des 
sas fórmas que ficam cercadas e pe- 
netradas de materia dihesa, consti- 
tuindo as acções externas e internas 
que as fazem agir e reagir como 
corpos; mas a Potencia Universal 
nunca se divido ou se separa para 
dar logar falsa hypothose do VA”- 
CUO. 

Tudo é a Potencia Universal na 
sua eternidade. TEMPO o VACUO 
não existem realmente: o tempo é 
uma simples noção convencional e 
puramente subjectiva para apprehen- 
dermos pelo sen concurso O princi- 


| Hamburgo, o dr. Lazzenberg affirmou 


que faz 400 annos que a nltima feiti- 
ceira foi queimada na Allemanho. 

O «Freidenker», jornal allemão, que 
se publica em Milwankco (Estados 
Unidos) mostrou que é injustamente 
que se querem attribuir só á Eda- 
ne Media os processos de feitiçaria: 
pelo contrario, sna época de florescen- 





pio, a duração e o fim, isto 6, a actua 
lidade dos acontecimentos que nos 
férem o SENTIDO nas suas várias 
nuanças; o vácuo é uma falsa hypo- 
these, porque no Univorso tudo é a 
Potencia Universal nos sous infinitos 
estados de aggregação ec desaggre- 
gação, rarefazendo-so e condensando- 
se, numa palavra, transformando-se, 
mas nunca so anniquillando, porque 
é eterna. 

Na Natureza nada sc anniguilla, no 
rigor do vocabulo : 

O corpo morre, mas nem por isso 
cessa mello o movimento: depois de 
morto as forças physico-chimicas o 
põem em movimento de decomposi- 
ção, fazendo-o deste modo voltar ao 
primitivo estado de materia dihosa. 


$ 11. —Materia e Força 


A Potencia Universal, agindo em 
sio sobro si mesma em virtude da 
Syngenése, pela cohesio transforma- 
se em materia cohesa, e pela dihesão 
em materia dihesa. 

A primeira é a MATERIA pro- 
priamonto dita; a segunda é a FOR- 
Çá, ou corrente material, altamente 
dihesetica, emittida pela Materia e 
por ella reabsorvida. 





Entre essas visitas, contava-se um 
padre catholico, que facilmente se in- 
sinmou no espirito da pobre menina. 
E tantas e tão lindas coisas lhe disse, 
que » loura miss, esquecendo a fami- 
lia e renegando a paixão que a lova- 
ra a abândonar a casa paterna, de- 
cidiu-se a abandonar o mundo e en- 
trur para um convento. 

Convenientemente catechisada, foi 
admittida num mosteiro de Brighton, 
onde fez o sen noviciado e recebeu 
o vóo, passando a chamar-se a irmã” 
Naomi Mary. Sonberam os paes da 
resolução da filha e foram visital-a so 
convento. Um dia, pediram-lho que 
os acompanhasse nam passeio. Era 
um prazer que não podiam dispensar. 
Soria curto esse pusseio. Uma hors, 
ou menos talvez. A superiora, á qual 
foi feito o pedido, reonson acceder, 
mes tão vivos foram os rogos dos 
attribulados e carinhosos paes, que 
acabou por permittir que a nova re- 
ligiosa abandonasse, por instantes, a 

* clausura, 

A meio do passeio, O pae, que já ia 
com ella ferrada, disso-lhe: 

—&Olba, filha: abandonaste a nossa 
casa por causa da nossa obstinação, 
e fizeste-te freira porque alguem te- 
ve artes de te convencer a desprezar 
o mundo. Pois bem. Estamos resolvi- 
dos a consentir que cases com o ho- 
mem que escolheste... 

Agentil freira córon, baixou os olhos 
e respondeu: 

— Mas esse homem é um ingrato, 
porque mc esqueceu. 

— Estás enganada. Escreven-te varias 
onrtas quando sonbe que tinhas en- 
trado para o convento. E essas cartas, 
ficaram nas mãos da madre superiora. 

A conversa prolongou-se, e tão con- 
vincentes foram as razões adduzidas' 





hesão d'onde se originam, Materia e 
Força são inseparaveis: esta coexis- 
to com aquella e nenhuma das duas 
existe isoladamente. De modo que, 
gravidade, peso, calor, vida, luz, ele- 
ctricidade e magnetismo não existem 
distincta e separadamente, porquan- 
to na Natureza só so vê corpos gra- 
vitantes, pesados, quentes ou frios, 
viventes, luminosos, elcotricos e ma- 
gueticos, porque as propriedades dos 
corpos mais não são que a propria 
substancia em acção e reacção, isto 
é, transformando-se insensivelmente. 


| s 12.— Inercia, Repouso Movimento 
Já vimos que inercia é a proprie- 
dade que tem a Materia de perse- 
verar sempre no estado em que só 
acha, quer de repouso quer de mo- 
vimento; mas inercia não quer dizer 
inactividade nem resistencia absoluta 
da Materia à acção das forças; pelo 
contrario, as porções de Materia, em 
virtude da gravitação syngenetica, se 
!attrahem e repellem reciprocamente 
; tornando-se aptas para o repouso o 








| para o movimento, Estes, porém, só 


, São apparentes ou relativos, porque 
todos os corpos do nosso planeta 
: participam dos movimentos ao redor 


Semelhantemente à cohesão e di-! do eixo da Terra e ao redor do Sol. 


treme co FR 








O LIVRE PENSADOR Ê 8 
O E 
e a irmã Mary sentiu 1 desejos | que, alheios a tudo quanto possa haver | Tcrna-se necessario que o governo — Que a reparação seja só essa e 
de rasgar o véo e dar e dito por não Ide bom e de humano, levam tão somen- | ponha um forte cabresto nessa cáfila de seremos ainda felizes ! 


— j « Pinheiro, recu- 
Pr gre 7 qdo ave or] te em vista O seu vil interesse. salteadores para que párem na carreira a AA scntarios 6! sam 
ainda hesitou. Mas uma larga visão) Nunca cogitamos em andar pela im-| vertiginosa em que se empenham. concurso ás muitas escolas que por 
da vida a illuminoa. E. resolutamen- | prensa a rabiscar coisas inuteis e sem] O padre, embóra que lhe seja preciso certo se aiREro agóra em, Runa os 
te, tirando o véo que lhe encobria o | utilidade; mas, desta vez, á vista dos | roubar, trahir pae e mãe, patria e ir- = pd onda ssecpnlevdas pe e 
a ao con-| fictos que se estão dando, não podemos | mãos, só tem um fito: grandeza e po- SOLO asd nos serão! peGlsdacEEs 
vento. t Nou UNtaioNo, - sem” que amamos "Sidéiio para Resta! iiqueza para mi” os Padres das aldêas ou seus scelera- o o saias gér fazemos ardentes Ds enitaido cai pes pts 
cds fr qa mal Tê Gps figo A gra pl eope e a inte ea a 7 A E' verdade. Elles agóra aprovei-| Votos para que um dia, liberto da in-lris, julga que ella é o mot d'or- 
paes e, sogando diz O jorn onde | sas forças, os abusos, as velhacarias «| disseminar por todos os angulos da ter tarão a occasião e abrirão mãos do| fluencia nefasta dos prejuizos religio- | dre ao episcopado francez, para que 
extractámos esta noticia, o casamento À, acneiras postas em pratica por essesfra à instrucção, sabendo que só a ins- ) sos e fanaticos, venha a ser um digno possa agir com toda a liberdade o 
du e DOR TORI co fotos qi ae vampiros, verdadeiros sugadores da po- | trucção poderá regenerar as sociedades, correligionario. independencia na reunião convocada 
in não têm valor. A irmun Mary bre e infeliz humanidade. fazendo com que o fanatismo cáia por «o» para 15 do corrente. 
póde, á vontade, faser o que quizer,) Quizeramos e desejavamos que o po- teria e resurja a aurora da redempção 
para que imperem a ordem, a paz e a 
felicidade dos povos. 











































































tissimo acomodado, eram extrema- 
mente retrahidas e só mesmo o fana- 
tismo religioso poderia fazer com que 
essas senhoras perdessem Oo juizo. 

Ninguem nega que a religião ou a 
crença om Dens seja ums necessidade 
para & família, mas todos sabem tam- 
bem que o excesso é prejudicial. 

Os espiritos fracos não pódem sup- 
portar o peso do fanatismo. 

O resultado é esse a que estamos 
assistindo. 

Esses pregooiros da religião, que 
vivem todos 08 dias a ronbar o tem- 
po dos incautos, perturbando-lhes a 
razão, não são os verdadeiros repre- 


do sr. José Selles, o correligionario O) “governo francez aguarda uma 

enthusiasta de sempre, agente de jor- | ocoasião opportuna para responder á 

naes e revistas em Ribeirão Preto. enclyclica papal sobre a lei da se- 

» paração da egreja, quer por meio de 

“e uma communicação do ministerio dos 

O nosso prezado amigo er. José | cultos, quer fazendo uma declaração 
Valeriano Vieira participa-nos o nas-| no parlamento. 

cimento de mais um seu filhinho, que —A maioria dos jornaes, commen- 

foi registado civilmente com o nomel tando a encyclica do Pio a hontem 

















pre bafejado pelos poderes publicos, 
hor Deo dom ms Os jornaes radicaes e os ofticiosos 
2, 
a ee e 24 de fevereiro. Hasppereeia «O pubatei, pita dizem que o papa se preocupa em 
que ping ses Do O r delyo, emancipado das profundas trevas em republicana que se publica aa cidade 
segui F 
que jaz, reconhecendo o quanto é ludi- 


À salvar à Santa Sé de qualquer res- 
da Guarda, Portugal, sob a direcção | ponsabilidado na eventualidade de 


Sacy. 
Novembro de 1906. 








briado por esses assassinos da paz das J. D. |sentantos do Christo. Sá eo o ag [ca rr ver 
PRÓ FRANÇA LEIGA familias e usurpadores do suor alheio, Ribeirãosinho, dezembro, 1906. Elles são religiosos profissionaes PEQUENAS NOTICIAS | com intenso jubilo que regista-|os catholicos berlinenses enviaram 
== se levantasse como um só homem e os x que vivem das vossas esmolas e man- e faça Aga perigos e fazemos [28000 marcos à Santa Sé para au- 
arrasse, atirando com elles a uma fo- têm-se dos vossos segredos, senhoras envas VOO e sempre O pos q xiliar o clero francez. 
A read Paulis. pote como elles outróra fizeram a mi- GUAPORE ituanas! Ricm-so partioalsrmento da) Fundou-se ha pouco tempo no Rio [Samos ver cá nas terras do Novof A associação catholica «Cavalloi- 
da pelo Centro Socialis aulis- 














































uma agremiação que tomou o aome 
Centro Libertarista e que tem por 
fim combater todos os prejuizos so- 
ciaes que actúam perniciosamente so= 
bre as sociedades modernas, princi- 
palmente O preconceito religioso. 

Aos intemeratos e superiores ho- 
mens que compõem aquelle Centro, 
desejamos ardentemente que attiojam 
os seus elevados fins com feliz êxito, 
contribuindo assim fortemente para a 
completa emancipação da humani- 

e. 


«o» 


Em breve apparecerá no Rio uma 
revista od tnadã «O Libertario», 
sob a intelligente di da valoro- 
sa mulher a douta protessora Leolin- 
da Daltro. 

“Esta intellectual senhora, que tanto 
se tem batido pelas idéas modernas, 
desde ha muito que luta brilhante e 

nariamente pelo libertarismo. 
E esta a melhor e forte prova do 
que <O Libertario» irá avante. 

Esperamol-o anciosos. 


O nosso distinto amigo e correli- 
gionario sr, Aquino into Ribeiro, 
nosso correspondente em Juiz de Fo- 
ra, communica-nos o nascimento de 
uma filhinha, a qual no civil tomou 
o nome de Socratas. 

A* movel livre-pensadora almejamos 
um róseo futuro, fazendo a entes 
votos para que a pequenina ratas, 
educada sob os beneficos auspicios 


À HESPANHA E À EGREJA  [a'ser ma intoneraia correligonaria” 


cem as 


Mundo, valoraso como sempre e pu-| ros de Colombo», que tem a sua sé- 
gnando pelo seu bellissimo ideal que] go om Ottawa, capital de Canadá, 
salvará aquelle povo glorioso portu- | resolveu o boycottage dos productos 
ir Neo undo enfraquecido e | francezes, om represalia da lei de 
inutilizado pelos politiqueiros monar- separação, 

chicos. E o que almejamos sincera-| As associações operarias de Bue- 
mente. nos Aires tratam de realizar um co- 
micio em Montevidéo, como demons- 
tração de simpathia à França, caso 
seja prohibida maquella cidade a 
reunião que pretendem cffectuar com 
esse fim, 

—Estudando a situação do clero 
francez. «L'Osservatore Romano» ata- 
ca o gabinete Clemenceau, a quem 
accusa de ter convertido os sacerdo- 
tes em occupantes dos templos, sem 
direitos, porém com deveres espe- 
viaes. 

Os padres accrescenta, não poden- 
do praticar actos que offendam sua 
dignidade, sustentando uma guerra 
de vintens, ver-se-ão privados de to- 
do o recurso para a sua subsistoncia. 

Se a França houvesse procedido 
sinceramente, teria permitido aos 
sacerdotes que permanecessem um 
anno nos immoveis pertencentes á 
Egreja, embora em caracter de in- 
quilinos. 

.—O papa concedeu licença pedida 
pelus bispos francezes para em assem- 
bléa, resolverem sobre a attitude de- 
finitiva que devem assumir deante 
da lei da separação da egroja. 

— Em Bologna realizou-so uma 
manifestação de sympathia à França, 
promovida pelos anti-clericaes. 

Figuraram zo cortejo 120 bandei- 
ras e estandartes. 

—Em Mantua tambem se realizou 
um imponente meeting anti-clerical, 
no qual tomaram parte mais de 6.000 


Ihares de infelizes innocentes. 

Mas isto, por emquanto, fica só na 
vontade. 

Dias virão, porém, que o povo, cons- 
cio de sua força e independencia, levan- 
tará a cabeça e, empunhando um forte 
azorrague, expellirá de scu seis esse 
bando de urubús, atirando-o á voragem 
do nada para munca mais apparecerem. 
Só assim é que nus poderemos ver li- 
vr.s desse cancro social, 

Em todo caso e a despeito de tudo 
quanto fica dito, os padres, em parte, 
têm sua razão em procederem acanalha- 
damente. Elles tem por si em primeiro 
logar o governo do p:iz; em segundo 
logar a ignorancia do povo. 

Ora, tendo elles estes dois fortes ele- 
mentos a seu favor, estão como querem; 
pódem fazer o que quizerem. 

E assim é. 

O governo, a despeito da separação 
da egreja do Estado, gasta rios de di- 


vossa ingenuidade e nada se incom- 
modam com o vosso infortunio. 

Os paes devem afastar os seus filhos 
dessu gente, se não querem vel-os 
pordidos pura o resto da existoncia. 

A religião verdadeira é Deus € 
Elle não póde ser representado ny 
terra por homens que não têm patria, 
não tém familia e nem amor ao pros 
ximo. 

A moral que nos foi pregada por 
Jesus Ohristo muito pura e maito 
elevada e, por isso mesmo.. não póde 
e nem deve ser adoptada por quem 
faz da religião um balcão onde se 
realizam negocios illicitos.., 

Liêde com attenção essas palavras 
que shi ficam, ellas encerram muita 
verdade e muito amor, verdade que 
deverá desvendar os vossos olhos, 
amor pelo vosso faturo e pelo futuro 
dos vosros filhos! Vêde bem que o 
fanatismo enlouquece, tanto é verda- 
de que a religião é um balsamo que 
nos consola e fortifica nas difficulda- 
des da vida quanto é certo que o 
fanatismo é nm veneno perigoso para 
a alma e para o corpo ! 


Correspondente. 


Ilustre Redactor do «Livre Pensador». 
Minhas cordeaes saudações, associa- 
das aos mais sinceros votos, pelo conti- 
nuo progresso do valente orgam de 
combate, o imparcial «Livre Pensador», 
e pelo engrandecimento da nobre legião 
dos paladinos do Bem. 

Nesta localidade, como nas circumvi- 
zinhas, o nobre « humanitário ideal do 
pensamento livse, é mal interpretado, 
salvo raras excepções. Uns, jazem na 
fria campa do indifferentismo, outros, se 
deixam arrastar pelo negro turbilhão do 
fanatismo religioso. 

O menoscabo nas classes dirigentes 
concorre para perpetuar o embrutecimento 
moral, intellectual, e consequente atrazo 
material do zé-povinho. 

Eis a razão porque o hypocrita viga- 
rio deste povoado se assenhoreou dos 
infelizes inconscientes, dignos de melhor 
sorte. Rico ou pobre, culto ou ignorante, 
fazendeiro ou colono, uns por conve- 
nheiro dos cofres publicos, em festes, | niencias sociaes, outros por estulta con- 
para honrar padres, conegos bispos elvicção, permanecem avassalados pela 
essa trapalhada toda; fecha os olhos a fnefasta, malefica e parasitaria influencia 
todas as patifarias praticadas por elles; | do execrando roupeta. é 
deixa que elles, todos os diss, atiem] E se alguem levar a ousadia a ponto 
um grande numero de pobres e infelizes | de ser reputado rebelde á tosquia do 
moças aos immundos lupanares | santo cur, é alvc de insultos, injurias, 

E isto acontece todos os dias sem | malquerenças; é julgado réprobo, maidi- 
que o governo com isso se incommod . to, indigno de conviver entre o beato 
Ora, tendo elles, todas estas regalias, | rebanho. 
como queremos que não sejam cana-l Não obstante a boa vontade de um 


tano, em reunião realizada na séde 
do mesmo, á ladeira Porto Geral, 
2, solicita das associações que re- 
ceberam o convite de adhesão, a se 
fazerem representar na reunião de 
sabbado, 26 de janeiro, ás 8 ho- 
ras da noite, afim de ficar eleita 
definitivamente o Comité Organi- 
zador e ecoa ii og 
libe: ra o bom exito da 
grin ée Manifestação de esym- 
ia á França pela attitude as- 
sumida em face do Vaticano. 


A Commissão. 


É COS 


BELLO HORIZONTE 


Não ha muitos annos que daqui no- 
ticiaram ao intrepido e laureado «Livre 
Pensador» a existencia de um subterra- 
neo que liga a matriz de S. José ao 
palacete onde residem os R-demptoris- 
tas. 

No intuito de vulgarizar esse ultraje 
ás nossas leis e costumes, não hesito 
em confirmar essa verdade que macúla 
a nossa condição social. 

E' por esse subterraneo que os padres 
se communicam occultamente da egreja 
para o palacete. No assoalho da sacris- 
tia abre-se um porão que dã entrada 























































HOTEL ACCORSI — Ribeirãosinho 
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«Risos e Lagrimas» 


Parece-nos não ter sido lá muito 
bôa a escolha e nem ser muito 
verdadeiro o titulo acima, com que 
o gr. Salgado Filho houve por bem 
chrismar um seu livrinho de ver- 
sos, de apenas trinta paginas. Re- 
salta manifesta a impropriedade do 
nome no todo confronto com as 
pe componentes. Não ha em to- 

o o pequeno livro, nem a sua lei- 
tura o desperta, o mais tenue riso, 
ainda mesmo de dó ou sardonico, 
antes parece envolto numa atmos- 
phera luctuosa e dolorida, incom- 
moda e insupportavel, que nos torna 
antipathica e choradeira do autor, 
— que tinha em vista commover- 
nos. 

Por falar em choradeira: são tan- 
tos os lamentos e as maguas tantas, 
que se tem aextranha e exquisita 
sensação de quasi ver a desmateriali- 
sação do poeta, sem nada nos dar de 
espiritual... Com tão impertinentes 
e vulgares illusões desfeitas e me- 
diocres sonhos mortos, assumpto 
que abrange inteirinho o livro, fica- 

















Até o dia 20 de janeiro reunir-se-) O nosso prezado correligionario dr. : R j 
lhas ? punhado de bem intencionados, a tarefaJá o Conselho de Estado afim ds pro- | Floripes Rondo Junior ro em Elton ais o qui no apelo de os OPaldros foram saudados com 
ao caminho occulto; quem vae às mis-| Não ha muito tempo que o padre, cá Jé aspera, difficillima. nunciar-se definitivamente a respeito | Alto Rio Doce uma bibliotheca po- Mais justo e não o! enderia a ver- | calorosos applausos, entre os quaes se a 
sas c aos terços de S. José ouvirá um | da terra, foi a um logar denominado] Entretanto, seja-nos licito, regosijar 


da lei sobre as congregações religio- | pular e que já se acha funccionando 

sas e respectivas np antes dele á disposição do publico. d 
submettel-as à approvação do Con-| Fazemos votos para que essa biblio- 
gresso. theca possa trazer grandes benefícios 

O clero por sua vez percorre em|para o publico, educando-o, e para 
grande azafama as provincias, inci- = essa educação possa trazer-lhe a 
tando os fieis a intervirem no motim | felicidade relativa sobre a terra que 
a realizar-se em Bilbão para protes-|só as bôas letras dão. 
tar contra a lei emancipadora. «or 

Entretanto, o povo em massa con- 
tinua os «meetings» anti-clericaesem| Tardiamente, somos os primeiros a 
Tarragona, Valencia, Castellon de la | confessar esta nossa grave falta in- 
Plana, Madrid e Coruiia. voluntaria, mas que nem por isso dei- 

O favoravel RouiinaÃ£o ditiedáio sa e possuir o mesmo gráu a Ea 

* a approvação da lei sobre as | ceridade, enviamos ao nosso illus: 
4 ú e? a congregações, está toman- | amigo e correligionario sr. Abilio Ro- 
Epovrgndios da E o tudo sacrilegamente, sem reserva, assim do proporções gigan da drigues os nossos ardentes. parabens ne sç Pta a e 
gr — o benzido como o não benzido, pro-| Em San Sebastian foi celebrada | pelo seu matrimonio contrahido, civil- O EIAdO [GEI PR tia Gis id 
destes bichos, principiou por gritar mi- | vando por tal fórma a nulidade, a fá-juma manifestação anti-clerical em | mente, com a exma. em. d. Julieta pda és dn g a Era 
sericordia, proclamando aos quatro ven-| tuidade de tses praticas, tão supersti. que to parte 29,000 pessoas. | Anastacia Barbosa Neves, r E APDO e 
tos que a vinda terriveis acrídios | ciosss e ridiculas quão decantadas e apito à 40,0 n 
era um castigo majidado por Deus por | sublimadas pelo reverendo, atim de sur | ho 
via dos nossos pefe. ? ripiar aos papalvos aísumas centenas! 

O padréca, ouvindo todas estas as-| de-mil réis... | 
neiras, tratou logo de corroborar o que) Os ingenuos fieis clamam, rogam aos | 
9 povo dizia e assim falou : santos protectores, á immaculada e sem- 

— Per la Madona ! Non avete pau-| pre virgem Maria, ao impotente cruciti- 
ra delle cavalletti. Se voi altri mi pa-| cado, ao antigo Padre Eterno e compa- 
gati io le faccio sparire. nhia... 

Esta declaração do padre foi acolhida] Este ultimo, porém, não se mostrou 
pelos os com grande enthusiasmo, | de todo indifferente, pois para remediar 
e desde logo, deram graças a Deus por | de alguma maneira os prejuizos causa- 
se lhes d:par:r aquelle santo varão que|d s pela praga victoriosa, houve por 
os ia livrar da praga que assolava suas | bem lembrar se de os mimosear com 
lavouras. prolongada secca, reduzindo-os á extre- 

Oh santa ingenuidade ! Oh santa es-| ma miséria, e, para coroar a obra, lan- 
tupidez | qou a hydrophobia nos mastins do de- 

Dahi por diante,.era padre p'ra aqui, | voto rebanho, já exhausto pela fome. 
padre prali, padre pracolá, de maneira) Os fieis caninos, enfurecidos pelo ter- 
que o padre via-se em papos de aranha | fivel morbo, agsrravam-se com os dentes 
para atudir a tanto peditorio. ás pernas dos carólas, inoculando-lhes 

Um bello dia foi o padre chamado |º Vitus contagioso que de presente lhes 
pelos habitantes de um bairro denomi- | mandava o bom Deus. 
nado Jurêma. O padre, que para di- Deante de tanta calamidade, os des- 
nheito é como os porcos para aquillo eorçoados resolveram emigrar em massa 
com que Cambronne mimoseou os in- | Pata O Chile e a Argentina. 
glezes, lá se foi a toda pressa. Chega- O governador deste Estado por sua 
do que foi, já encontrou um rebanho de | VSZ em sua passagem aqui, prometeu 
borregos que o aguardava="com ancie- muito pão e muito queijo zos que não 
dade. succumbissem antes da chegada dos 

É soccorros, bem como o governo central, 

Depois dus cumprimentos do estylo TTOs, - 

e a indispensavel bençam á borregada, que determinou a distribuição de be 
subiu ao alto de um cafezal e ahi prin- | Zentos contos entre os municipios fla- 
cipiou por espalhar agua benta para um gellados. 


achava o deputado Henrique Ferri, 
que pronunciou vehemente discurso 
contra o governo italiano escravo dos 
clerieaes e dos padres, não obstante 
serem estes expulsos dos paizes civi- 
lizados. 

Anuncia-se na peninsula outros co- 
micios de sympahtia á gloriosa 
França. 

—O conselho de ministros francez 


estrepito surdo, que vem de um lado 
do altar-mór. E' que sendo pesada à 
tompa do esconderijo, raras vezes con- 
seguem fechal-a sem rumor. 

Esse subterraneo não é tão extenso, 
complicado e horroroso como aquelles 
que ligavam os conventos nos funebres 
e hediondos tempos de Loyola ; mas, é 
todavia um perigo, um crime, um ins- 
trumento inquisidor, afinal, um facto 
que desrespeita a nossa lei e atemoriza 
o povo. 

Quem não vê nesse caminho das tre- 
vas um intento perverso? Quem póde 
ignorar que essa communicação vedada 
ao povo seja o effeito de instincio ter- 
rivel? Pois só quem não leu O PAPA 
NEGRO ou quaesquer outras repuladis- 
simas obras que historiam as info 
mias da Santa Inquisição poderá duvi- 
dar que esse subterraneo seja a prova 
de que esses odiosos redemptoristas 
alimentam esperanças de nos queimarem 
em publico, psra maior gloria de Deus 
e da religião | 

Que poderão elles, redemptoristas, 
allegar para ter o subterraneo um pres- 
timo são e razoavel ? 

Dirão, talvez, que seja um meio mais 
facil e abrigado de se conduzirem; mas 
havendo apenas uma distancia de trinta 
metros mais ou menos, da referida resi- 

“ dencia á respectiva matriz, seria mais 
legal, decente e commum aos nossos 
costumes que cs imperiosos redempto- 
ristas construissem, em vez do subter- 
raneo, uma varanda. 

Mas, qual! A coisa é outra, sinão 
jamais deixariam elles de construir um 
passadiço sobre a terra e que ficaria 
pela metade da despeza empregada no 
caminho mysterioso. 7 

E' que, pelo negror do subterrane 
conduzitão mais occulta e livremente dus 
olhos do povo as victimas que lhes 
cáirem nas garras de leopardos de sa- 
marra. 

E' que lá dentro poderão confessar 
calmamente alguma gentil fanatica, des- 
sas que vão até o inferno se forem 
guiadas por uma immaculada batina. 

Lá poderão interrogar mais francamen- 
te algum infeliz e imprecavido cidadão 
e dar-lhe o competente... passaporie ! 

Terão, com certeza, lá guardados os 
seus revólvers, os seus punhaes e mais 
muites especies de instrumentos referen- 


«Tecuara» e ahi fez nada menos de|nos com os louros colhidos pelas victo- 
cinco casamentos espurios, recebendo de | riosas legiões dos nossos correligiona- 
cada um a bonita quantia de 40$0001 Ifrios, particularmente da gloriosa França, 
Agóra perguntamos: — Alguem teve que :caba de dar ao mundo uma lição 
noticia de que este padre fosse castiga-| unica e virgem na historia. 
do por ter transgredido a lei? Amigo Everardo, voltando ao assum- 
Cremos que não. pto, tenho a registar que os terriveis 
Deixando de parte as considerações | gafanhotos, zombando das muitas rezas, 
que ahi ficam, vamos ao assumpto que | ladainhas, exorcismos, etc., etc, do re- 
nos propomos, escrevendo estas linhas. | verendo cura, invadiram impiamente as 
Como todos sabem, estamos com os plantações deste municipio, devorando 


ade. 

O sr. Salgado certamente é um 
triste e um vencido. Provem dahi a 
falta de sensibilidade communica- 
tiva que se impõe e a sua quasi 
nulla vibração nervosa, que é a al- 
ma de todaa obra de arte, e faz-nos 
lembrar de um doente atacado da 
incuravel annáia enervante e estiola- 
o paço eletioa. sopititaas regolveu utilizar os estabelecimentos 
tem tambem a magestade impulsiva | dºs congregaçõs e seminarios para 
de commover-nos, ou ao menos, de | installar museus e escolas ua: 
tornar sympathicas as suas magnas, Rs Gashado ANNA Era 60 DADA 
Rrqua nha eu próinas; Mas que. de Pio x, declarando que os catholicos 
francezes soffreriam com resignação 
as attribulações por que estão pas- 
E sando. EE 





















ealizado 






trocinio», com séde em Diamantina, 


Cho do RAT | 


E pi —O «Figaro» diz que o aspecto 

Do «Giremio Literario José do Pa- penatos do Nisa Deresbo o ae monetario das difficuldades creadas 

foi RadeIpÃO ea pressão dispersi- | Para Fu pap SA Ga se pREADãO 
va duma ingratidão amorosa, O que g 

XXV pede a remessa de nossa folha. Lippi concorreu Da a o] A' parto a perda das propriedades 

- Perfeitamente de accordo com o que poeta não nos podesse dar uma obra | Seclesiasticas, pensões o auxilios, o 

— Qual, tudo histo-loxpendem os enthusiastas moços em artistica superiormente concebida e | clero francez perdeu uma fonte fru- 
rias, conversas fiadas, dita circular, almejamos ao  «(Gtremio esculputuralmente trabalhada 

negocios para inglezlTLiterario José do Patrocinio» uma) Não obstante faltar ao livro a su- 

vêr. Tio no começo E jonga vida, de forma a poder attingir 


são flores; no fim é quela consecução dos seus humanitarios e | Bjo” é Retira Tue o a vida eo 


havemos de vêr o que |intellectuaes fins. 


fica de proveitoso. Não viste to Ê. 
do pedaidodito do Estado Degundo A Data ai gribr remetteremos a nos! roveladoras duma alma alada e seis- 


! i cobrar nada pelo uso dus cadeiras e 
força para a guarda da Santa Ephi- «o adora, ps Vl ve orientada, outros objectos usados nas aécetos 
Laço Um acto bonito, na verdade, Num primeiro livro e modesto, e Quanto aos casamentos, já foram abc- 
mas ) sm pari vae perdendo o pri-l Recebemos, ha dias, a infausta no- escripto sob a obsessão da dor e | lidas as cinco classes de bodas des- 
oa Custo Fi id retoques que Aticia do falecimento em Conquista da | go desespero, são desculpaveis cer- |tinadas para os abastados, ficando só 
vão a orem o aos poucos. Olhaleyma. sra. d. Elisa Çherubins Torre- tas falhas, taes como pobreza de |2S ceremonias simples para os mais 
isso de ee preferencia aos profes-Izão, estremecida esposa do nosso pre- |idéas e de expressão, pouca varie- pobres, o tirado tambem o direito 
DOI à do Estado * instrucção |zado amigo e correspondente  profes- | gado de rythmo, massuda semelhan- | 4º cobrar sommas avultadas para a 
na E adoro: Lã l sor gr. José Antonio Botelho Torre- ça de rimas, eta: Rrnarpantação dos templos nessas 0c- 
rdade. 1 passa, O. i casiões. 
meu ver, de uma incoherencia. Ora,] Causou profunda consternação o o PE a ER adega TEA —O abbade Riviere, cura de uma 
se Os taes professores vôm do estran- mento da distincta senhora em é que, por causa dum capricho de das mais ricas egrejas de Paris, ap- 
geiro para ensinarem linguas diffe- Donciisia. onde a saudosa extincta | mulher, um poéta e um homem, |Peliou de novo aos ficis, pedindo 
rentes da nossa, aos nossos conterra- era justamente querida e estimada pe- 4 4 
neos, que importa ao governo quelios seus bellos d 
sejam elles anriiicos ou não, uma | formado. 
vez que não se destinam ao ensino i ei i e 
de e igiões, banido de nossas esco- AE RESTO Sos imp lesmento Tino 
as 


— Não acho, na verdade, outra ex- 


ctifera de rendas com a retirada do 
monopolio por elle gozado dos nego- 
cios feitos com os enterros. 

Outra perda enorme que os cleri- 
gos soffrem pela falta de organizar 
associações de culto : não pódem mais 

























funerario ! — quantas coisas 


“ide mentos o de sensações om-| CO; Et 
tre a sua & à alma do leitor. Pelaj 'Sates 
monotona insistencia do estribilho | Alnos. 
deliciosamente bellas elle encerra, 


para sua egreja 220.000 franc s para 
otes de coração bem be ce ga potia às despezas geraes, além de mais 
za é um dos mais admiraveis mo- | 200.000 para salarios, alimentação de 
delos, maldiga do mundo e deses- | “Uras, eto. 


nente. 
Além de innumeras pessoas: com- | Pere da vida. 
ja 





o Ha tantas mulheres... Ainda o ha- Roo á 
: 4 pareceu incorporada a Maçonica i HOTEL ACCORSI — Ribeirãosinho 
Plicação para o caso sinão a repara-| Augusto Severo. O caixão onde (a bm A pandas 


ção indirecta ao seu primeiro e tão ram encerrados os despojos da desdi- | 


applaudido acto, cuja grita d ? Á - apenas tentativas, liberto da morbi- 
dres repercutiu (a PaAãO, e abro Ep vg hora levava as insiguias ma-'da languidez deste, que está a pe- LIVRO 


e outro lado, acompanhando tudo isto] Entretanto, como tal auxilio vem de em Frersgeseealh) funesta dia Ao nosso prezado amigo Torrezão ha ag go ed DAS 

com uma esp.cie de latim macarronico» | ão longe, é de presumir que até che-), 48615 1 religiões “sejam catholicos | dadui Saviamos à expressão. sincera xando « chata vulgaridade que não INE LUE ) h | 

fazendo dessa fórma, uma figura muito | Bt ao seu destino seja quasi todo ab-lgo preferencia | REA RO 1008 do aaa pon oatontádio Na o pode satisfazer a espiritos sonha- 

parecida com aquella que fazem os pa- | Sotvido pelos inumeros parasites, mais] — Que dirá a isto a imprensa que facto CERTO Ma De natal qto não o ar untado somo 0 Dica do ou 

lhaços nos circos de cavalinhos. vorazes que os terriveis gafanhotos. | tanto elogiou o dr. Pinheiro, por ter |nos Furia 


: emos furtar, todavia ninguem d 
A borregada que de um lado obser-|  Pinalizarei, assignalando o acto exce- recusado 6 concurso da força ? quer conformar-se com: as leis irrevo- pesgose” 6 som ventos darmos viado | MAGNETISMO UTILITARIO 
vava tudo aquillo, dizia lá comsigo : pcionslmente heroico de um ex-vigario; 





— Dirá sempre a mesma coisa: se fi preoce é sem razão, dar-nos algu-) mo DR. LAWRENCE 
plaudirá o “Es da TOSA Maneira. gaveis e fixas da natureza. ma coisa séria, vibrante de enthu- R 








refiro-me so sr. Cesar Sciullo, que du-je achal.o-á magnifico |... “ex 'siasmo és palpitações da vida, que =—— 
tes a beneficio da pura egreja catholica na Ecediloa que, enanios.Hores rante dois annos parochiou vadia elle do alto, do Ep Recebemos o «Vademecum Paulis- com pão [de nos revela, até mesmo |(p, Mazpazuan Harta Unvensiry 
redemptorística, taes como sejam : for- Accent toda esta palhaçada tinha | localidade de B. Gonçalves, com geral peca! Dastanto E ni ta», uma brochura de muita utilidade SE) DE CuicAGo) E 
cas e santos-oleos, venenos e agua b cairá ça au ass italianos | contentamento dos parochianos e supe-| muito a it pás pr aaa a e aaa mos 2 JÁ ultima palavra em magnetismo, hy- 
benta, etc.... pre a à argumentavam da se- |fiores hierarchicos. — Se s. exa. houvesse dito que lhe Eciromamento agradecidos. HOTEL ACCORSI — Ribeirãosinho | pnotismo, suggestão e fakirismo! 
Pap spt das rã guinte pd ag Aquelle espirito culto, de caracter ele- tape dera EE cs rg ca- «e» E 
ás Esopo e Pad Casólas e — Eu, dizia um, não creio que padre | vado e nobre, leal e sincero, não podialteria os mais habilitados, pf edi O nosso dedicado correspondente Ã FRANÇA E ] VATICANO Foro tones 
diferentemente das outras amantes, pr ou quem quer que seja, toque g:fanho- | tolerar por mais tempo o asqueroso ju-|seria muito applaudido por toda alde Machado, sr. Antonio A. doe Sau- 


imprensa, de ordinario sempre prom-l tos Silva e sua exma. esposa Maria Lourenço de Souza. —Rua do Ro- 

ta ao engrossa aos potentados do|C. dos Santos Silva tiveram a fina Foi publicada, no Osservatore Ro- | Sário, 99.—Rio de Janeiro. 

gaia Liso moi Caios gentiicas de nos participar o nasci- mano, a nova encyclica de Pio X 
e SO, meu amigo, e seremos | mento de uma sua ni sobre a situação do clero frances, — Ribei ' 

muito felizes se ficar só nesse reparo) Agradecidos extremamente pela hon- depois da decretação da lei da se- HOTEL ACCORSI Ribeirãosinho 

que afinal nenhum efeito tem por-jra da participação, fazemos votos ar- paração das egrejas do Estado eda|/ => 
ue nas escolas publicas, segundo as [dentes para que a deusa da Fortuna, nova lei do sr. riand, relativa á 





Isei tos. go do Vaticano. Resoluto e firme, trans- 
“4 Hp Fe Long apr sa co : — Como não? dizia o outro, O sr.|portou-se a Roma, e nas barbas de Pio 
marido. ee padre é um homem santo e póde fazer|X trocou a" ignominiosa. batina pelo 

Es € que quizer. traje civil, e publicando no “Asino*, 
PS rg Ee e ind — Santo! Hom'essa é boa ! Santo é | jornal anti-clerical, os imperiosos e jus- 
pune » agóra só Deus, tos motivos que determinaram a magna! jo; i Ê j E a q A 9 . 

- Compete ao povo pôr á luz do sol os Ii eis em vigor, não se ensinam reli- Jembora seja uma fi de rhetorica organisação do culto catholico. 66 66 

mysterios do subterraneo ! Pina prosa Some estendendo a - poúto | resolução. [ita É e mythologica, espalhe da sua cornu- esse documento, é longamente Si Í JO 
E' ao povo que compete agóra ser o dos dois moços ficarem exaltados, resul-) Assim rehabilitado, regressou a B.),.— É' isso o que pensas, mas infe- | copia flores em profusão, atapetando, estudada a attitudo do governo da 


lizmente não é o dá. Te izando asei i ' é - 
desfechar um tiro no outro, ú ú que se o m |suavizando assim a ingreme e pedre-: França deante da Santa Sé e é en 
governo para punir os salteadores de tando um Re utro, | Gonçalves, e ha cerca de-um mez con-lhavido até professores que, esqueci- | gosa estrada da vida do pequenino curada a posição do clero depois de | Importantissimo jornal illus- 




















estendendo-o por terra, feito cadaver | |trahiu honrosas nupcias com uma for-| dos de não i i a z 
! que não são padres e -|ser que, em tempo, virá a ser um postas cão did .| trado por eximios carica 
mi Eis aqui no que deu a folia do padre | mosa e inteligente joven, e actualmente | nham o dinheiro do governo par o nosso correligionario. ;Glcas Piaiis pgto Aa ai ps turistas. 
= Gonello. |com os seus gafanhotos. vive do trabalho honesto e digno. pistas lo Fo ca) es-] Assim o desejamos. siápaie Ealieres para cumprimento - 
;! anti-cieri- uelias leis. i 
Bello Horizonte, 2411-1906. Um yin sp Assim sendo, não me posso furtar afcaes ou os maltratam quando não “os encyolica classifica este momento | Pablica-se todas aa PRIMERA EN 
» para sageilo da do nada, tado pelo gostos entopolaiisaneNto O MEN A, Eessaanto Ses : a ds - Vi cond je cc cao od tros pa est 
g sacerdote. + xpu. ! ntes honrosas visitas : H as e recontorta o clero france: a - : 
RIBEIRÍOSINHO mais fetoz fanatismo, deixando após si Eno teu luminoso exemplo repercu- o nm bendalheira  Saoy capitão Paulino Fonseca, nosso epne adrai a solfrer mais per Agente geral no E. de S. Paulo 
imo. Sr. Redactor do «Livre Pensa-| os tristes paes desolados. . => mais que bandalheira, é uma | talentoso e esforçado correspondente | provação. JOSÉ SELLES 
e tir no animo dos pusillanimes manequins | indecencia um ue jul- Rifaina; c lei ida O ão Giro 
dor» Um outro, educado nessa religião bas- ivili Paiz que se jul- 1em a; À omo a lei da separação tirou ao n 
i) d do Vaticano | ga civi O é que tem a egreja se-] do sr. Luiz Avelino, honrado nego- | clero v seu exercicio e o dominio so- RUA AMADOR BUENO 4 E [E] 
A vós, sr. Redactor, que tendes sido | tarda, cheia de falsidades e mentiras, lá Correspondente. |parada do Estado. E* simplesmente |ciaate e distiacto correligionario resi- | bro os bens das egrejas, destinadas , 
e sois o intrépido batalhador contra as| foi tambem augmentar a lista dos cri- uma infamia, uma affronta a quem [dente em Dois Corregos ; ao culto e ás obras pias catholicas, a ! RIBEIRÃO PRETO 
estupidas superstições que essa malta | minosos e encher as cadêas já repletas. * ne an PRENDE ENA Eu romanos é Rad sr. Eça , es ia nosso | Santa Sé pietiria exirnirdo e qual- AEE 
sTU' REAd apre, o à o residente em Posses, el quer responsabilidade que a lei te- y 
de coroadss tem ag dergÃB] gs na a religião que tac fra- Sr. redactor ” de dinheiro e em macarronico lati- Jum denodado paladino de nossa cau- | nha creado, deixando-a toda aos au- Assigoaturas : 
infeliz povo igaoran q produz % 7 


FeiateiA ud esses que se dizem minis- | sa : acompanhou-o na visita á nossa |tores da confiscação. 





e Unysanam Dem soa eq 108000 
gimos, pedindo-vos deis accésso a estas| Este padre, que assim abusa da igao- | Tres distinctas senhoras, pertoncen- Christo, mas que não passam o o er. Indalecio Dominguez;| A lei Briand, diz a encyclica, é/Seis mezes. . .,... 5$000 
despretenciosas linhas, afim de que todos | rancia alheia, só com o fito de embol- | tes á melhor sociedade ituans, acabam do veados do feenpio, de pregoei- do sr. Claudio Carvalho Vasques, mais odiosa que a da separação, e Trimestre... .... 28500 

bendo o quanto é prejudicial | sar dinheiro, o que precisava ? de perder a razão. o todo noiraros dA imoralidade, nosso illustre correligionario e amigo, | menos acceitavel pela situação subal-| Os pagamentos são adiantados dan- 
liquesa so há prej He 1q a irit E RIA ) primordial é o nefando con- activo e operoso industrial de Cacho- | terna que creou para o clero fran-|do tias á escolha do aseignante 
de erigoso dar ouvidos a esses monstros! O bom senso que responda. Todas ellas possuiam espirito mui- ionario ! eira do Funil ; os o Dogue ion: que Poaudir. 
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'O Livre Pensador 


COMMUNICA a seus assiguantes que, pura maior facilidade no pa- 
gamento das assignaturas, são seus correspondentes os seguintes 


correligionarios : 


Araraquara—L=opoldo Hammel e Juté 
Muggioni 

Avaré-—Mannel de Mattos Ayres 

Apparecida de Monte Alto — Vicente 
icarolli 

Amparo—Joko Orlandi 

Antonina— Antonio 8. Ritta Junior 

Alto Rio Doce — Dr. Floripes Rosss 

Junior 
Abaeté— Bento Benevennto de Curva 


Silva Neves 


Botucatú — Francisco F. Vinhatti 
Bebedouro —-Leonsrdo Gurcia. 
Bocaina — José Marinho de Oliveira 
Barra Bonita—Claudio Lopes 
Barrettos—Oswrio;Barros 

Bello Horizonte—Damaso Avelino 
Baependy— Accacio Guimarães 
Barbacena— Emilio Fernandes Moreno 


redo 


Boa Familia—Jvão Barbosa de Meue- 


Benevente— Bros Di Francesco 
Boa Esperança -Jonquim Neves 


queira 
Campinas —Panlo Emilio Janqueiro 
Conquista -- Prof. Botelho Torrezão 


Carlos Gomes—BSaturnino L. dos San- 
tos 


Codajás—Jonquim de Assis 
Canutama— José Alves de Menezes 
Carmo da Escaramuça— Oscar Prado 


Nuscimento 


Chevrand 


Carolina — Adolpho Ayres de Medei- | Paranaguá Arnaldo Damaso 

! Ponta Grossa—Aldo Kepler da Silva 
| Palmas Juoub Mazaloti 

Porto Ferreira—H. 
Pirajú—José Polenghi 
Pinheiros e Embahú—Prof. Heitor Pi- 


ros 
Casa Branca— Victorino Alonso 
Cotia— Alferes Jouquim Bastos 
Curvello—J. Fernandes 
Campo Bello—Ulysses Rios 
Campanha—Capitão José Mannel Pires 
é Francisco Paes Paulo 
Campina Grande— Feliciano Ribeiro 
Curitybi—Gilberto Beltrão 


nheiro 


Xeira 


Capital Federal-José Augusto Anesi | Pilar—Manuel J. Cardoso Filho 
Cambuquira — José Lopes 8. de Oli-; Porto Alegre— José Domingues de Al- 


veira 
Dêscalvado—Salvador Bueno 


Diamantina — Gupitão Jusê Caldeira 
alves Sampaio 


meida 


da Rocha 


queira Lopes. 


Lenções do Rio Verde — Antonino da 


Lavras—Jos6 Peganha 
Laguna-Nestor Fontoura R go 
Lageado— Julio Loreus 

Morretes— Francisco Tiburcio Brasil 
Morro do Chapéo—Affonso Costa 
Macahé—Mojor Isidoro José Lapa 
Mariano Procopio—Domingos Lopes 
Jho Machado— Antonio Suntos Silva 
Mocóca— José Presta 

Ma:sapanim— Antoni. Nicoláu 
Muzambinho—Francisco Bneno de Age- 


Monte Santo—Erssmo Cypriano Freire 

Mineiros—Major Bilvelino Botelho 

Monte Alto—Lourengo Zácoaro 

Monte Azul—Hildebrando de A. Pinto 
; k Magrink—Paulo Leonardo 

eae ALÃO. Dina “Natividade—Aliredo Peixoto da Silva 

mes - Ouro Preto— affouso Marra 

Obidos—Antonio Tavares de Britto 

| Oeiras—Salomão de Mesquita 

Barra do Pirahy — Joho Garcia Jun- Passagem de Maria .a—Piuuá Menotti 

' Palmyra —Antonio Fernandes 

: Posses de Monte Santo--Plinio Panse 

: Paracatú--Felicissimo Martins 

; Pedro do Rio — Aureliano Pereira do 


| Piuna—A, Ferreira França 
i Pyrapetinga de Itaperuna — Galliano 


Pará—Autonio Ogando Cervinho 
Perdões d: Lavras—João Baptistu Toi- 


Ribeirão Preto—Audré Ippolito 

Rifaina—Capitão Paulino Fonseca 

Dores do Aterrado —Autonio Fulleiros Bibeirdosinho— Aniceto Spotti 

| Rio Claro— Augasto Schuidt 

Espirito Santo do Pintal— João de Si-| e2 Ciaro (Puraná) —Juaquim Pereira 
ibeiro 
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Taquary (8. Paulo) — Joaquim Rodri- 
gues 












Uberaba Salvador Napoli 
Uruguagyana—Lais Lopes 
Villa Raffard— José Duarte Nnnes 
Villa Americana—Militão Mattos 
Visconde do Rio Claro- José G. Dias 
Votorantim - Tarcisio do Nascimento 
Villa Nova de Lima—Edusrdo"Dias 
Villa Itaocara — Appolinarioide Mo- 
raes 


Villa do Alegre—Querino Barbosa; dos 
Santos 
Viçosa—João Bsraiva de Aranju 


Volta Grande do Sapucahy — Horacio 
José Branco y vis 


CONIAOIOMO GOOSOOAOAO LAGOAS 
E. MONTAGNA 


É, Physiatrico - vegetariano 





: NOVA SCIENCIA CURATIVA 

Therapia naturalista vegetariana 
SYSTEMA KUHNE-RIKLI 

Ê (Na Europa) 

E Grando descoberta scien- 

4 tiífica natural 


Qualquer molestia, ainda chro- 
uica de vinte annos e mais. on 


JOGOO 00 0900 QUO) AO 


incuravel com outro quulguer 
systema curativo, é debeliada 
$ com O novo systema NATURALIS- 
TA VEGETARIANO 

Sem mente mem ope- 
; ! 


ração 
4nemia, Asthma, Rhenmatis- 
mo, Soiatica, Pa a, Hydro- 
£ pisia, Syphilis, Molestins gastro- 
A intestinses, molestias do estuma- 
80, figado, pulmões, Molestina 
infecciosas, estias dás Senho- 
ras em fetal e todas as ontras, 
seja qual fôr a sua origem cu- 


Fonseca Junior PIA com a PHYSI 


4 ata 
z Surprehendonto exito em 
É S. Paulo 

£ Consultas todos os dias: Das 
& 9 h. da manhan ás 3 da tarde 


Ê BUA DA JIOOGA, 169-9. PAULO 
Meoreosesreor vas eve corvssvagos! 


Engenheiro Brodowsky— Antonio Grrel- | Remanso—Euolides Thiors 


let dos Santos 

E ie Santo da Forquilha — Evaldo 

erminio Doin 

Estação Glycerio — Luiz 'Tibnrcio da j 
Silva 

Entre-Rios—Carlos de Panla Carmo 

Estação Fluvial— Agostinho O. Damas- 
ceno 


Pereira 


mes V. Ferreira 


r da Silva Franco 
Espirito Santo da Boa- Vista - Francis- 
co Garrido 
Frrino Firmino de Almeida 
*aria Leno 


do Nascimento 


de Lima 


—Capitão 


de Olivei Marcos Paulino Heringer 
Fariura-Ourios Pateves 8. Carlos—Manuel B. Carvalheira 
Novtaleza-Dercirio de Costro Mene-| Santo Antonio da Cachoeira — Capitão 


briel, Mm d-. 
Sete Lagp— 


a 


Guarapuava—Mario de Barros 
Goyanna—Basilianovde Senna Costa 
Guaport— Angelo Dell'Aoqna 
Itanhandú — Capitão José Carneiro 


ra Rezende 


Itú-Francisco Cunha 
Iapetininga—Victorio Grarelli 
Ibituruna—Arnobio Teixeira 


viglieri 


Sorocaba — Julio Luzardo 
8. José do Calçado — Prof. Pedro Go- 
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e 3 carreiras de vozes, sendo 
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Ha duas classes de homens : uma, a dos felizes; outra, a «lox infelizes. Ox 
força que domina a todos, que torna o homem que a possúe senhor absoluto da 
Uns elevam-se aos mais altos pincaros do poder, outros rastejum a vida inteira, e é isso devido unica- 
mente à presença ou ausencia do MAGNETISMO PESS AL. O dr. Marx Doris ufferece inteiramente 
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DMITRY DE MEREJKOWSKY 


À MORTE DOS DEUSES 


ROMANCE DE JULIANO O APÓSTATA 





SEGUNDA PARTE 
I 


Destroços jaziam va relva basta: sómente uma 
columna permanecia de pé, rematada num elegante 
capitel, semelhante a um lyrio branco sobre o qual 
morriam os derradeiros raios do sol. 

Sentaram-se nas lages e aspiraram o ar embal- 
samado pelo sandalo, pelo thymo e o absintho. Ju- 
liano u as hervas e apontando para um an- 
tigo baixo-relevo partido : 

— Oribazy ! eis o que esperava! 

O baixo relevo representava uma procissão sa- 
grada dos antihos athenienses. 

— Eis o que desejava... essa belleza! Porque, 
de dia para dia, os homens se tornam cada vez 
mais disformes ? Onde estão os velhos immortaes, 
os homens austéros, os adolescentes altivos, as mu- 
lheres puras, vestidas de brancas roupagens fluctu- 
antes? (Onde está essa força, essa alegria? Giali- 
leus ! Gralileus ! que fizesteis dellas ? 

Com os olhos cheios de infinita tristeza e de 
infinito da cuntemplava o baixo relevo. 

— Juliano, perguntou docemente Ori , ACTe- 
ditas em Maximo ? pai 

— Sim, 

— Em tudo ? 

— Que queres dizer ? 





| — Sempre pensei, Juliano, que sofírias do mes- À 
mo mal de que soffrem teus inimigos, os christãos. |dos os pontos do mundo, os monges negros, caem | ultrajar pelo mundo ? 
Qual? 


— A fé nos milagres. | 


Juliano acenou com a cabeça. 


— Si não ha milagres, nem deuses, toda mi-jrer! que a He 
nha vida é uma loucura... Não, não fallemos disso. | Hel 


Inutil dizer que nenhuma relação tem esta 
obter o PODER MAGNETICO, basta escrever 


O PODER MAGNE 


TICO 


Este livro, que trata de hypnotismo e magnetismo, tem uma real vantagem para todos, pois os seus 
capitulos são interessantissimos e escriptos de um modo tão facil que qualquer um póde vêr. 

Eis alguns titulos de capitulos : -- Modo de curar todas as :nolestias pelo hypnotismo. —Como exer- 
cer um poder sobre outrem. Pratica da auto-suggestão. —Transmittir o pensamento a distancia. 
riar eympathias.— Adquirir a energia que se impõe, etc. — Emfim, 
coisas que parecem assombrosas, mas que têm sua explicação na sciencia hypno-magnetica. 

seiencia com o chatlatanismo tão apregoado aqui. Para 


= Anga- 


esse util e precioso livro ensina mil 


AO AGENTE DO DR. MÁRX DORIS 


do NOSSO JORNAL, 








— Pensam que a Hellade morreu |... E de to-|nho, incorporado aos pagãos? Porque nos deixas 


como corvos, sobre esse corpo de marmore, e esti- 
lhaçam-n'o, jubilosos, bradando : «<A Hellade mor- 
reu !» Mas esquecem que a Hellade não póde mor- 

allade está em nossos corações! A 
e é a belleza divina do 


homem, na terra. 


E não me julgues muito severamente pelo meu|Ella está : penas adormecida e quando acordar... 
amor pelas antigas ceremonias! Não sei como te|desgraça para os corvos negros da Gtaliléa ! 


explicar. As velhas coisas ingenuas commovem-me 


— Juliano, murmurou Oribazy, receio por ti... 


até as lagrimas e gósto mais da tarde do que dalQueres fazer o impossivel... Os corvos não comem 


manhan, do outomno que da avera. Gosto de 
tudo o que se esvae!.. Até do perfume das flores 
fanadas... Que fazer, meu amigo? Os deuses assim 
me crearam !... Esta tristeza suave, este crepusculo 
dourado, feiticeiro, são necessarios para mim! Na 
antiguidade longinqua hã alguma coisa de indizi- 
velmente bello e gracioso, que em nenhuma outra 
parte encontro: a irradiação do sol poente sobre o 
marmore amarellecido pelo tenpo. Não me tires o 
amor louco do que não existe mais. Tudo o que 
existiu é mais bello do que o que existe! A sau- 
dade tem mais poder sobre minha alma do que a 
esperança... 

Juliano calou-se, é ativo, com um sorriso 
brando, fixou o além, dels apoiada á columna, 
cujo capitel parecia um triste lyrio branco. 

— Falas como pcéta, respondeu Oribazy. Os 
sonhos dum poéta são perigosos, quando o destino 
dum mundo repousa nas suas mãos! Aquelle que 
reina sobre os homens, não deve então ser mais 
que poéta ? 

— Que ha acima disso ? 

— O creador duma vida nova ! 

— Novo! novo ! exclamou Juliano. Na verda- 
de essa novidade ás vezes me assusta! Parece-me 
fria e dura como a morte, Eu te digo: meu cora- 
ção está na antiguidade. Os galileus tambem pro- 
curam sempre a novidade, conculcan o antigos ido- 
los 1.. Acredita-me, a novidade só existe naquillo 
que é velho, immortal, ultrajado e soberbo! 


eu todo o corpo, rosto pallido e altivo, 
oligo E pal 


os vivos e os mortos não resuscitam... Cesar! se o 
milagre não se realizasse? : 

— Nada temo : minha derrota será meu triuo- 
pho! exclamou o imperador com tão radiante feli- 
cidade sobre o rosto juvenil que Ori fremiu, 
como se o mi se fôra executar: — Gloria aos 
amaldiçoados ! gloria aos vencidos | 

— . Mas antes de ser vencido, accrescentou 
Juliano com um sorriso orgulhoso, Iutaremos ain- 
da! Quereria que meus inimigos fossem digaos de 
meu odio e não de meu desprezol.. Na verdade, 
amo meus inimigos, porque posso vencel-os e sen- 
tir minha força. Tenho/no coração a alegria de 
Dionysos! O antigo titan ergue-se e quebra as ca- 


Ae antigas palavras do propheta Daniel toma- 
vam um sentido inesperado : 

— «O Senhor entregou-nos ao rei Maldicto, o 
mais astucioso de toda a terra!» 

Tarde da noite, quando o silencio se estendeu 
pelas ruas, os religiosos tornaram para as cellas. 

O irmão Parpheno não podia até, pensar em 
somno. Tinha o rosto pallido e suave; nos seus 
grandes olhos puros como os de uma virgem, lia-se 
uma triste perplexidade quando falava dos outros. 
Falava raramente, in iistinctamente e de um modo 
brusco, sempre tratando de coisas tão infantis, que 
não se o podia ouvir sem sorrir. As vezes ria sem 
causa € us monges austeros perguntavam-lhe : 

— Porque arregauhas os dentes? E” para agra- 
dar ao diabo? 

Esxplicava, entao, timidamente que «sorria aus 
proprios pensamentos» e isso a tudos convencia da 
doudice de Parpheno. 

Possuia uma grande habilidade: a de desenhar 
illuminuras nos manuscriptos e essa arte do irmão 
Parpheno produzia para o mosteiro, não só diuhei- 
ro, como tambem fama nas mais longinquas provin- 


deias e ainda uma vez brilha sobre a terra o fogo 'cias. Não desconfiava disso e se pudéra compre- 


de Prometheu! O titan contra o galileu l.. Venho 
dar sos homens uma liberdade, uma alegria, taes 
como elles nunca ousaram sonhal-as | Galileu, teu 


hender o que é a gloria, mais se assustaria por ella 
[do que se alegraria. 
Não julgava suas occupações artisticas, que; 


imperio desapparece uma sombra! Alegrae-| muita fadiga lhe davam, — irmão Parpheno levava; 
To, Eilboe 6 povos de Go! Sou o mensageiro dajao supremo gráu a perfeição dos detalhes, - ne 


vida, sou o libertador, sou... o Antichristo ! 


HI 


No mosteiro proximo, janellas e: portas herme- 
ticamente fechadas, resoavam as solennes orações 


— Vou trabalhar. 
Mas pedia sempre ao velho superior Pamphilio, | 
que muito o amava : ! 
— Pae, dá-me a tua bençam, vou brincar. 
Si terminava uma difficil combinação de orna-. 


um trabalho, as sim como diversão. Não dizia : | 


dos religiosos, dominando o rumor longinquo dosjtos, batia palmas e a si mesmo felicitava. 


cantos i Para 08 Os monges uuiam 
as vozes numa triste lamentação : 


— Porque nos abandonastes, Senhor? Porquejda lampada. As côres tomavam tonalidades ines 


Irmão Parpheno tanto gostava da solidão e da 


calma da noite que se habituara a trabalhar à luz 


tus colera caiu sobre o rebanho das tuas ovelhas ?jradas e não prejudicavam os desenhos fantasticos. 


! Porque nos offereceste deshonrados ao nosso visi- 


A seguir). 


A' rua S. Bento, 25-A (sobrado). — S. PAULO 


Sendo o livro re:uettido com discreção, ninguem deve receiar de peilil-o, 
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trada de ferro duas leguas e 
meia (ramal de Guaxupé), 


“com move alqueires de supe- 
“riores terras, dez mil pés 


de café, extenso pomar, boa 
casa de moradia, casas para 
quatro familias de colonos, 
terreiro para seccar café, 


pe- ete. 
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